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pinião 


ANTÓNIO SÍLVIO COUTO 


Certas ligeirezas no luto 
- sinal ou desculpa? 


arcante de uma cultura 

assaz rural, conheci pes- 

soas (de família e não só) 

que viveram em luto per- 

manente, pesado e quase 

tortuoso desde que algum 
familiar morrera... sobretudo as mulhe- 
res que vivenciaram o luto para o resto 
da vida, no caso de o defunto ser o mari- 
do... Hoje, horas decorridas sobre a mor- 
te de um (pretenso) ente querido, tudo 
roda na mesma, sem qualquer sinal de 
constrangimento — pelo menos exterior 
— e surfando a onda da leveza, assim pa- 
rece, exteriormente. 


1. Não pretendo fazer qualquer juízo 
nem do tempo do luto prolongado nem 
agora do luto aligeirado, antes tentar en- 
tender os tempos e com isso ajudar-me 
a perceber os seus sinais. Dirão alguns 
mais conservadores das razões das coi- 
sas e, porque não, de uma certa religio- 
sidade da vida: afinal a morte consta da 
vida, mas é uma rutura com os vivos e 
isso traz sofrimento, dor e ferida. Cer- 
tas visões tétricas da existência conse- 
guiam manter algum domínio sobre as 
consciências, servindo mesmo um Deus 
triste e de morte, isso poderia ser ainda 
o ganha-pão dos ministros da Igreja, ali- 
cerçada mais no funerário do que no go- 
zo da vida e das suas incidências. Será que 
isto explica o sacudir do tempo de veló- 
rio — espaço usado para recordar (rezar 
também) quem partiu e ajudar os que fi- 
caram a refletir sobre a sua vida — a rapi- 
dez das “cerimónias” fúnebres — quando 
as há — e com a mais recente difusão do 
recurso à cremação? Em menos de vin- 
te anos ao sul do Tejo dois terços dos fu- 
nerais — segundo as agências funerárias 
a operar no terreno — deixaram de ir pa- 
ra o cemitério para seguirem, em muitos 
casos, do hospital para o crematório... Foi 
isso que vimos e vivemos na pandemia e 
deixou fortes implicações nos comporta- 
mentos das pessoas no seu dia-a-dia de 
trato com a morte e o luto. 


2. De facto, a privatização e o ano- 
nimato da morte está aí introduzida na 
nossa cultura: hoje quase ninguém fale- 
ce na sua casa, antes num hospital, sem 


haver quem aconchegue o moribundo e, 
em muitas das situações, num quase des- 
prezo de tudo e de todos. A frieza de um 
papel a comunicar o falecimento de al- 
guém quase se tornou um rito sem marca 
humana. Por vezes tem mais cobertura e 
propaganda a perda de um cão ou de um 
gato, ditos de “estimação” do que uma co- 
municação do falecimento de uma pes- 
soa! Isto será tanto mais grave quanto as 
pessoas não se advertiram ainda que es- 
tão a semear para elas mesmas o que fa- 
zem, por agora, aos outros: alguém gos- 
tará de vir a morrer só e abandonado? Se 
até aos animais se dá o mínimo de con- 
forto nas horas de maior sofrimento — 
eles sentem-no, bem o sabemos — por- 
que descuidarmo-nos entre os humanos? 


3. Nitidamente não teremos feito tudo 
e o essencial, ao nível da Igreja católica 
para que este processo não tivesse gan- 
ho as proporções que já sentimos. Feliz- 
mente se vai despojando do sentido terrí- 
fico a referência ao sacramento da Unção 
dos doentes, em certas épocas visto mais 
como se fosse o carimbo derradeiro pa- 
ra a viagem final. Despojamos um tanto 
a carga emocional, mas será que lhe de- 
mos a força de sacramento de cura e de 
vida? Torna-se urgente — e talvez impres- 
cindível — que os próprios padres sejam 
fiéis recetores e não meramente minis- 
tros deste sacramento da Igreja. Muita 
coisa mudaria, de verdade! 


4. Regressando ao tema do luto, ele 
é necessário, compreensível e humana- 
mente essencial. A capacidade de enqua- 
dramento da perda de alguém tem eta- 
pas e precisa de tempo. Se soubéssemos 
entender o itinerário que a Igreja católi- 
ca propõe para as celebrações ‘rituais’ de 
defuntos — funeral, sétimo dia e primei- 
ro mês — haveríamos de cuidar daqueles 
que participam nestas propostas, que nos 
apontam para um ritmo psicológico e es- 
piritual bem claro e consistente. Deveria 
ser mais avisado este caminho, podendo 
ser ainda acompanhado ao nível técnico 
com a devida regularidade. 


5. O processo de luto é integral: envolve 
a pessoa toda e toda a pessoa... 


ANTÓNIO LIMA MARTINS 


Advogado 


Receita para “Juntos por Braga” 
não arriscar perder as autárquicas 


epois do “Guião para (mais) 

uma vitória” de Ricardo Rio 

(ver artigo de opinião daque- 

le de 29 de julho), nada como 

perceber o que pode ajudar a 

coligação “Juntos por Braga”, 
sob a batuta do PSD, a não cometer erros 
que ponham em xeque toda uma via que 
começou muito antes de 20183, aí culmi- 
nando com a vitória. Desde logo, não se 
pode deixar andar o barco sem uma es- 
tratégia de consolidação do novo candi- 
dato a presidente do município, mas tam- 
bém da escolha dos demais candidatos e 
equipas. Não se ganham eleições de vés- 
pera e não basta o nome do líder à Câma- 
ra, há necessidade de se ter já um nome 
para as freguesias, em particular naque- 
las em que a coligação é oposição ou nas 
que vão mudar de liderança. Mas se pre- 
tendermos — que não se pretende — per- 
der eleições, não há como deixar para as 
últimas ou decidir sob pressão, no joelho. 
Para se arriscar a perder a autarquia, bas- 
ta que se escolha um candidato que di- 
vida, sem uma retaguarda profissional e 
política sustentada, que não tenha vivido 
e interiorizado, até participado, o que fo- 
ram décadas de socialismo e a árdua tare- 
fa de construção de alternativa, resiliente 
às quedas, aquisitiva de experiência, ba- 
talhadora, alguém sem esse manancial de 
vivência. Para perder eleições é não per- 
ceber qual o líder, naturalmente do PSD, 
que melhor logrará potenciar esse percur- 
so, capaz de consensualizar as diferenças 
de parceiros da coligação, de outros que se 
possam chamar e aglutinar sem aspereza, 
sem anticorpos, com experiência de cam- 
panha comum e associativa das diferentes 
sensibilidades políticas na área alargada do 
centro e direita moderada. Para perder elei- 
ções é embandeirar em arco de aventuras 
experimentais, olhando mais para dentro 
do que para fora, mais para os bastido- 
res e menos para os donos do voto, de ca- 
da um dos votos, ver alguns e não muitos. 
Para perder eleições é não perceber que o 
atual Presidente da Câmara não pode fi- 
car a falar sozinho (mesmo que se discor- 
de pontualmente), ignorando-se que foi 
um dos grandes obreiros da viragem mu- 
nicipal, que foi quem mais sofreu antes e 
exultou depois com as derrotas e vitórias, 


que tem o calo daquelas e o sabor destas. 
Para perder basta não saber pegar nestas 
sinergias e, com o partido (este são os seus 
militantes) não se permitir uma discussão 
precedente com as bases sobre as linhas 
definidoras para a escolha e escolhas, ou 
apresentar-se, de forma consumada, o fato 
antes de encontrar em dialética construti- 
va o modelo. Para perder é aliar a falta de 
auscultação do partido ou partidos da co- 
ligação que não se queda com os seus di- 
rigentes, aliada ao desprezo da voz avisada 
e profunda dos simpatizantes e dos eleito- 
res, da sua percepção. O caminho para se 
arriscar perder é a coligação em geral, e o 
PSD em particular, fechar-se hermetica- 
mente numa qualquer redoma manufac- 
turada em corredores da sede ou sedes de 
partidos. A responsabilidade de quem es- 
colher e como escolherá é hoje mais de- 
safiante e difícil, mais cedo ou mais tarde 
devidamente escrutinada. Se a coligação 
se permitir criar divisionismos ou decidir 
solitariamente, alheada ao pulsar da von- 
tade dos militantes e, sobretudo, dos vo- 
tantes, vai permitir que o PS se revigore e 
una, como já vai dando nota superficial ou 
aparentemente. Quem ignorar a razão e os 
anseios de muitos, ou não respeitar um le- 
gado de uma cronologia já anterior à vitó- 
ria inicial e seus principais protagonistas, 
para se arredar em jogos, joguinhos e jo- 
guetes políticos bem se arrisca a perder. Pa- 
ra perder basta a coligação enredar-se em 
ambições pessoais, egos, diatribes ou de- 
vaneios de última hora, de oportunidade 
ou outros, com uma candidatura que não 
flua com o povo ou que não se imponha 
naturalmente de fora para dentro e não ao 
inverso, para mais numa eleição de proxi- 
midade e de, igualmente, num ainda forte 
juízo dos 12 anos de governação. É preciso 
empatia que não de ocasião ou desrespei- 
tadora do que se trilhou muito antes de se 
chegar à vitória contra o que foi a era do 
mesquitismo. Um caminho que se inicie 
manco, será um caminho de desmobili- 
zação, primeiro em campanha, depois no 
voto. E o PS estará à espreita! 
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Instituição recebe em setembro 
a primeira utente externa na 
estrutura residencial para idosos 
e prepara construção de novo lar 
com capacidade para 32 utentes. 


Localização 


do edifício do 
IMA em área de 
proteção arqueológica 

agrava a sensibilidade da operação 
de reabilitação do imóvel. 


www .diariodominho.pt 


Instituto Monsenhor Airosa vai avançar 
com apartamentos para jovens e lar de idosos 


O Instituto 
Monsenhor 
Airosa, em Braga, 
vai avançar com 
um pacote de 
investimentos 
para inovar nas 
respostas sociais 
aos jovens e à 
população idosa. 

A revelação foi 
feita ontem ao 
Diário do Minho 
pela presidente 

da instituição 

de solidariedade 
social da 
Arquidiocese de 
Braga, à margem 
das celebrações 
dos 155 anos de 
existência. Teresa 
Falcão acrescentou 
que em curso 

está também 

o grande projeto 
de reabilitação da 
sede da instituição, 
que já acordou com 
a Segurança Social 
as novas respostas 
aos jovens 

e o alargamento 

do lar residencial 
a pessoas não 
institucionalizadas. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


grande projeto de 
reabilitação da sede 
do Instituto Monse- 
nhor Airosa (IMA), 
em Braga, vai abrir o ca- 
minho à entrada da cen- 
tenária Instituição Par- 
ticular de Solidariedade 
Social (IPSS) da Arqui- 
diocese de Braga num no- 
vo domínio das respostas 


sociais à comunidade. Já 
em setembro, o IMA vai 
receber o primeiro uten- 
te externo no lar residen- 
cial, que até agora é ex- 
clusivamente destinado 
aos utentes instituciona- 
lizados, que entram ain- 
da jovens e que acabam 
por viver toda a sua vi- 
da na casa fundada em 
1869 pelo sacerdote bra- 
carense João Pedro Fer- 
reira Airosa. 

O acolhimento de pes- 
soas idosas externas ao 
IMA está já acordado com 
o Centro Distrital de Bra- 
ga da Segurança Social, 
disse ao Diário do Minho 
a presidente da instituição. 
«Neste momento, a estru- 


tura Residencial para Ido- 
sos acolhe nove pessoas, 
todas da instituição. Já no 
dia 1 em setembro entra- 


obras na sede 


Quase metade da se- 
de da instituição de so- 
lidariedade social de 
Braga está sem utiliza- 
ção por falta de con- 
dições de segurança e 
avanço para obras de 
reabilitação vai permi- 
tir a criação de novas 
respostas sociais à co- 
munidade, que permi- 
tirão ao IMA ser uma 
IPSS mais aberta. 


rá uma senhora externa, 
que será o primeiro caso 
nos 155 anos de vida desta 
instituição», destacou Te- 
resa Costa, que assume a 
presidência da Direção do 
Instituto Monsenhor Ai- 
rosa desde fevereiro des- 
te ano, por nomeação do 
Arcebispo Metropolita de 
Braga, D. José Cordeiro. 

Falando à margem das 
comemorações dos 155 
anos do IMA, que ontem 
juntaram ex-utentes, uten- 
tes, colaboradores, órgãos 
sociais e entidades muni- 
cipais e diocesanas, Teresa 
Costa diz que o nono pas- 
so nas respostas à comu- 
nidade foi já validado pela 
Segurança Social, que pro- 


tocolizou mais uma vaga 
na estrutura residencial. 

O IMA quer ir mais lon- 
ge na resposta às solicita- 
ções crescentes da comu- 
nidade. «Esta é uma área 
em que estamos muito 
deficientes. Por isso gos- 
taríamos de alargar a res- 
posta aos idosos externos», 
acrescentou a responsá- 
vel do Instituto Monse- 
nhor Airosa, precisando 
que o propósito reside 
em «criar uma Estrutu- 
ra Residencial para Ido- 
sos com capacidade para 
32 pessoas». 

Teresa Costa tem cons- 
ciência de que o investi- 
mento de milhões de eu- 
ros não vai ser fácil, mas 


não esconde a determi- 
nação. «Vamos ver o que 
é possível fazer. Temos 
consciência de que esta 
é uma missão difícil, que 
exige a colaboração da 
Segurança Social, mas as 
obras de fundo que esta 
casa necessita vão ser rea- 
lizadas e isso possibilita 
novas respostas à comu- 
nidade, que sentimos co- 
mo sendo urgentes», des- 
taca Teresa Costa. 

As “obras de fundo” 
que a sede do Instituto 
Monsenhor Airosa precisa 
estão a ser objeto do pro- 
jeto arquitetónico. Tra- 
ta-se de uma operação 
considera «fundamen- 
tal», porque, atualmen- 
te, metade do espaço da 
casa está fechada por não 
reunir as condições de 
segurança. «Praticamen- 
te metade da área desta 
casa não está operacio- 
nal, não está funcionar 
com nada. Está fechada, 
porque existe o risco de 
queda, não há segurança 
para que possa ser utili- 
zada», sublinha a respon- 
sável, antecipando que a 
operação de reabilitação 
não pode ser adiada por 
mais tempo, embora im- 
plique custos «muito ele- 
vados». A diretora do Ins- 
tituto Monsenhor Airosa, 
que já tem experiência de 
gestão em IPSS, acredi- 
ta que o importante «é 
ter os projetos prontos 
a avançar», mal surjam 
as oportunidades de for- 
malizar as candidaturas 
aos muitos apoios públi- 
cos nacionais e europeus 
que estão a ser abertos 
diariamente. 
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NOVO MODELO DE RESPOSTA DEVERÁ SER INAUGURADO ATÉ 2026, EM APARTAMENTOS QUE O IMA POSSUI NA RUA ONDE TEM A SEDE 


Segurança Social já validou a construção 
de apartamentos partilhados para jovens 


O Segurança 
Social já deu o 
aval à criação de 
dois núcleos de 
apartamentos 
partilhados para 
os jovens que 

são colocados 

sob a proteção 

do Instituto 
Monsenhor 
Airosa. As novas 
valências deverão 
ser financiadas 
pelo Fundo Rainha 
D. Leonor da 
Santa Casa da 
Misericórdia de 
Lisboa e da União 
das Misericórdias. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


s apartamentos de ti- 
pologia T2 e T3 que 

o Instituto Monse- 
nhor Airosa, em Bra- 

ga, possui no centro his- 
tórico da cidade vão ser 
transformados em «mi- 
ni-lares residenciais» pa- 
ra crianças e jovens que 
sejam colocados debaixo 
da proteção da Instituição 
particular de Solidarie- 
dade Social tutelada pe- 
la Arquidiocese de Braga. 
Em declarações ao Diá- 
rio do Minho, no âmbito 
das comemorações dos 


Instituição vai mudar em 2026 a atual estrutura de acolhimento de crianças e jovens para dois mini-lares 


155 anos de fundação do 
IMA, a presidente da Dire- 
ção, Teresa Costa, revelou 
que «foi a Segurança So- 
cial que sugeriu» o avan- 
ço da instituição para um 
novo modelo na resposta 
social que está a ser pres- 
tada em regime de lar de 
acolhimento. 

«A ideia é colocar um 
máximo de 15 crianças e 
jovens em cada mini-lar, 
de modo a que cada um 
funcione como se de uma 


família numerosa se tra- 
tasse», disse a responsável 
do IMA, acrescentado que 
o acordo de cooperação 
já acordado com o Cen- 
tro Distrital de Braga da 
Segurança Social para «o 
acolhimento máximo de 
30 crianças e jovens, em 
simultâneo». 

Conforme destacou, o 
modelo da resposta atual 
- um lar de acolhimento 
para todas as crianças e jo- 
vens que são colocadas à 


guarda da instituição por 
decisão judicial — «só vai 
funcionar até 2026». Até 
lá, que têm que ser feitas 
as obras de transforma- 
ção dos apartamentos em 
mini-lares, mas o investi- 
mento ainda não tem fi- 
nanciamento público as- 
segurado. «É que ter uma 
resposta social complexa 
onde entram 30 crianças 
e jovens sem projetos de 
vida é muito complica- 
do», destacou Teresa Costa, 


sem esconder que o mo- 
delo em vigor «gera con- 
flitos internos complica- 
dos e difíceis de gerir». 
«Havendo a distribui- 
ção do mesmo número 
de utentes por dois espa- 
ços, será melhor para to- 
dos, mas, sobretudo, para 
as crianças e jovens, que 
podem entrar mais facil- 
mente num projeto de vi- 
da», continuou a presiden- 
te da Direção do Instituto 
Monsenhor Airosa. 


Dos contactos que têm 
sido mantidos com a Se- 
gurança Social, saiu a ga- 
rantia da comparticipa- 
ção do funcionamento 
dos dois mini-lares, que 
vão exigir a contratação 
de mais técnicos superio- 
res e de apoio aos proje- 
tos de inclusão. A garantia 
de que a comparticipa- 
ção do Centro Distrital 
de Braga por cada utente 
«será maior que a atual» 
dá algum conforto à IP- 
SS da Igreja de Braga, que 
não esconde que «é preci- 
so um grande esforço de 
gestão» para se garantir os 
custos reais da reeduca- 
ção das crianças e jovens 
que chegam ao Instituto. 

Teresa Costa acredita 
que a empreitada de adap- 
tação dos apartamentos 
a mini-lares deverá ser 
mais facilitada, depois de 
a Segurança Social ter di- 
to «que está previsto exis- 
tirem verbas para ajudar 
essa remodelação». Em 
concreto ainda nada es- 
tá definido, mas o Fundo 
Rainha Dona Leonor, que 
é gerido pela Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa 
e pela União das Miseri- 
córdias Portuguesas foi já 
apontado como uma via 
possível para a concreti- 
zação do investimento da 
IPSS de Braga. 


Criação de um centro de acolhimento 
para crianças e jovens com deficiência 


No ano em que celebra 155 anos de vida ao serviço 
das pessoas mais desfavorecidas, o Instituto Monse- 
nhor Airosa abre a porta a um novo projeto. A cria- 
ção de um centro de acolhimento para crianças e 
jovens portadores de necessidades especiais é ago- 
ra o novo sonho da instituição fundada em 1869 por 
Monsenhor Airosa. 

«Nós temos na estrutura residencial de acolhi- 
mento crianças, jovens e adultos que frequentam 
atividades fora da instituição, porque nós não temos 


Instituto Monsenhor Airosa celebrou ontem 155 anos 


= A . A 
à qualquer valência que dê resposta a pessoas com de- 


ficiência. Temos, por isso, vários dos nossos utentes 
a frequentar a APPACDM de Braga e a frequentar as 
Cercis da região», disse a presidente da Direção do 
IMA, notando que o recurso a instituições externas 
«tem custos muito maiores para a instituição», caso 
houvesse capacidade de resposta interna. 

«Neste momento, estamos a trabalhar num pro- 
jeto de construção de uma unidade de acolhimento 
para portadores de deficiência, que está à espera de 
um parecer [dos técnicos da Câmara de Braga] re- 
lacionado com a sensibilidade arqueológica da área 
em que o IMA está localizado», disse Teresa Costa. 
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Tardes de Domingo no Parque da Ponte 
divulgam danças e cantares folclóricos 


O Rancho Folclórico de Santa Maria de Ferreiros foi o primeiro a atuar 


O JOSÉ CARLOS FERREIRA 


Parque da Ponte re- 

cebeu ontem mais 

um “Tardes de Do- 

mingo”, uma inicia- 
tiva que acontece todos 
os domingos no mês de 
agosto, com a atuação de 
grupos folclóricos do con- 
celho de Braga. 

Os dançares tradicio- 
nais não se ficam apenas 
pelo palco montado atrás 
da capela de S. João, uma 
vez que na plateia há sem- 
pre, em todos os temas, 


quem aproveite para dar 
o seu pé de dança ao som 
das concertinas, violas, ca- 
vaquinhos, e bombos num 
pequeno estrado monta- 
do para que ninguém se 
aleije. Ontem atuaram ao 
longo da tarde o Rancho 
Folclórico de Santa Ma- 
ria de Ferreiros, o Gru- 
po de Danças e Cantares 
do Centro Cultural e So- 
cial de Santo Adrião e o 
Grupo Folclórico Divino 
Salvador de Tebosa. An- 
tes de entrar para o palco, 
Cláudia Veloso, do Rancho 


No terreiro também se dança ao som dos grupos folclóricos 


Folclórico de Santa Ma- 
ria de Ferreiros, elogiou 
a importância desta ini- 
ciativa para o seu 
grupo. «Para 

nós é muito 


cultura que ainda se pra- 
tica em Braga», disse. Se- 
gundo sustentou, o fol- 
clore está cada vez 

mais esquecido 

e, «a Câma- 


importan- As Tardes ra de Braga, 
te porque de Domingo ao promo- 
faz a di- encerram no ver estes 
vulgação proximo dia 25 pequenos 
do nosso de agosto. incenti- 
grupo en- vos , faz-nos 


quanto exis- 

tência do grupo 
folclórico na fregue- 
sia de Ferreiros, e conti- 
nuamos a demonstrar a 


mostrar o nos- 


so folclore». Para a 
atuação de ontem, Cláu- 
dia Veloso disse não ter 
apresentado um reportó- 


Muitas pessoas assistem a estes momentos de cultura popular 


rio especial, mas um con- 
junto de danças e cantares 
que se prendem com as 
raízes da freguesia de Fer- 
reiros. António Rebelo, do 
Grupo de Danças e Can- 
tares do Centro Cultural 
e Social de Santo Adrião, 
também elogiou esta ini- 
ciativa da autarquia, dei- 
xando uma sugestão pa- 
ra o futuro. «É pena que 
a Câmara de Braga tam- 
bém não faça este even- 
to no inverno», disse. As 
“Tardes de Verão” já foram 
durante anos no centro da 


cidade, tendo passado pa- 
ra o Parque da Ponte e, is- 
so, disse, causou algumas 
críticas. Realizando estas 
tardes no inverno no cen- 
tro histórico, «podia com- 
pensar o não estar nesta 
altura», disse. 

As “Tardes de Domin- 
go” terminam no próxi- 
mo dia 25 de agosto com 
Grupo Folclórico de São 
Martinho de Tibães, Gru- 
po Folclórico Infantil e 
Juvenil do Carreiro Escu- 
deiros e Grupo Folclóri- 
co São Miguel de Gualtar. 


DM 
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EVENTO ANUAL PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO FADO COM ARTE 


Gala do Fado aplaudida na Avenida Central 


et SIE 


Fadistas animaram noite de verão no centro de Braga 


Associação Cultu- 

ral e Recreativa Fa- 

do Com Arte pro- 

moveu, na passada 
sexta-feira, a oitava Gala 
do Fado, na Avenida Cen- 
tral, em Braga. 


Esta iniciativa contou 
com a atuação de Ana Fer- 
reira, Joana Silva Isabel de 
Castro, Carla Cortez, Ju- 
liana Duarte, Mário Bru- 
no e Miguel Bandeirinha. 
Os fadistas foram acompa- 


nhados pelos guitarristas 
Miguel Silva, Domingos 
Silva e Filipe Fernandes. A 
apresentação da gala esteve 
a cargo de Vanda Fragata. 

Ao longo do serão, fo- 
ram interpretados fados 


DR 
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Público encheu o recinto para ouvir fado 


tradicionais e outros. 
Este é um evento anual, 
oferecido aos bracarenses, 
turistas e migrantes. Uma 
multidão encheu o recin- 
to, numa noite de mui- 
to calor, mas com muito 


sentimento e alma fadista. 

Esta realização teve o 
apoio do Município de 
Braga, que esteve repre- 
sentado pela vereadora 
Sameiro Araújo, Funda- 
ção INATEL, União das 


freguesias de Maximi- 
nos, Sé, Cividade e ou- 
tras empresas 

A Gala do Fado assi- 
nala também o aniver- 
sário da Associação Fa- 
do Com Arte. 


Segunda longa de Reis e Cordeiro para ver no Theatro Circo 


o mês de Agosto, o 
Lucky Star — Cine- 
clube de Braga exi- 
be as três longas- 
-metragens assinadas por 
Margarida Cordeiro e An- 
tónio Reis, bem como as 
primeiras curtas-metra- 
gens de António Reis. As 
sessões realizam-se às se- 
gundas-feiras no pequeno 
auditório do Theatro-Cir- 
co e as cópias foram ce- 
didas e digitalizadas pela 
Cinemateca Portuguesa - 
Museu do Cinema. 
Margarida Martins 
Cordeiro (Bemposta, 1938) 
e António Ferreira Gon- 
çalves dos Reis (Valada- 
res, 1927) conheceram-se 
no Porto entre finais dos 
anos sessenta e inícios dos 


anos setenta. Ela, médica 
psiquiatra, ele poeta e ci- 
neclubista. Juntos, cria- 
ram uma das obras mais 
inclassificáveis não só do 
cinema português, como 
do cinema mundial. 

A retrospectiva conti- 
nua hoje à noite, às 21h30, 
com a exibição de “Ana”, 
a segunda longa-metra- 
gem assinada em conjun- 
to pelos dois cineastas. 
Com fotografia de Acá- 
cio de Almeida, tal como 
“Trás-os-Montes”, o filme 
é protagonizado por Ana 
Maria Martins Guerra, 
mãe de Margarida Cor- 
deiro, que interpreta uma 
versão ficcionada de si 
própria. 

A longa é sobre três 


gerações de uma família 
transmontana. Uma avó, 
Ana, um filho antropó- 
logo que vive na cidade 
e passa férias na aldeia, e 
duas crianças, neto e neta, 
ela também Ana. Filmado 
com a família de Marga- 


rida Cordeiro e António 
Reis, a obra é dominada 
pela figura da mãe e avó 
que lhe dá o nome, e co- 
meça num dia “em que a 
neve e o vento eram mais 
puros” 

A sessão será apresen- 


fad 
a 


tada por Cristina Fernan- 
des, escritora e tradutora 
natural do Porto que pu- 
blicou recentemente “C 
de C”, um livro que reú- 
ne vários dos seus tex- 
tos sobre cinema e não 
só. Mantém o blog “bi- 
cho ruim” com Rui Ma- 
nuel Amaral. 

No “Diário de Notícias” 
de 30 de Junho de 1983, 
o cineasta francês Joris 
Ivens escreveu sobre es- 
te filme de António Reis 
e Margarida Cordeiro, di- 
zendo que “há prolifera- 
ção de símbolos em “Ana”, 
símbolos que são também 
signos, um código: a histó- 
ria, a mitologia com o dis- 
curso sabedor do profes- 
sor. Flash-backs de 5000 


anos!” 

“E Reis e Cordeiro; 
prosseguia, “têm a cora- 
gem de recuar no tem- 
po e no espaço, dizen- 
do-nos: são as mesmas, 
são as mesmas gentes; 
os mesmos movimentos 
da humanidade que, fi- 
nalmente, têm lugar nes- 
ta casa, é o próprio ciclo 
da vida: as montanhas, a 
água, o rio, e a relação do 
homem com a natureza, 
com o animal” 

As sessões do cineclube 
ocorrem este mês às se- 
gundas-feiras, às 21h30, 
no pequeno auditório do 
Theatro Circo. Os sócios 
do Lucky Star — Cineclu- 
be de Braga têm entra- 
da livre. 


E) 
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Os Bombeiros Voluntários de Braga 
estiveram instalados na rua D. Paio 
Mendes durante meio século. Entre 1927 


e 1977 ocuparam o edificio n.° 22-24. 
Por esse motivo ficariam conhecidos 
como os “Bombeiros da Sé”. 


A antiga rua de Maximinos 


antiga rua de Ma- 

ximinos, atualmen- 

te designada como 

rua D. Paio Men- 
des, é uma das artérias 
mais imponentes da cida- 
de de Braga, fundamen- 
talmente devido à mo- 
numentalidade que lhe 
é concedida pela fronta- 
ria da Sé Primaz, que se 
implanta no seu limite 
nascente. 

Afirmando-se como 
elemento definidor da 
sua amplitude hodierna, 
a catedral bracarense ad- 
quiriria, particularmente 
a partir da restauração dos 
poderes iniciada no ano 
de 1071, uma centralida- 
de inequívoca na vida da 
cidade, que sairia fortale- 
cida com a criação do se- 
nhorio eclesiástico pelos 
condes portucalenses, no 
ano de 1110, que confiou 
a jurisdição territorial aos 
seus sucessivos arcebis- 
pos. Por isso mesmo, a 
rua que permitia o aces- 
so à sua porta principal 
seria necessariamente a 
mais importante do te- 
cido urbano. 

Revelando-se como 
uma artéria decisiva no 
contexto medieval da ci- 
dade de Braga, particu- 
larmente entre os séculos 
XII e XVI, esta rua ligava 
o edifício da Sé Catedral, 
núcleo idiossincrático da 
urbe medieval a Maximi- 
nos e, por conseguinte, à 
estrada para o Porto, que 
se afirmava como uma das 
principais vias de acesso 
à cidade. 

Inicialmente designa- 
da de rua dos Burgueses, 
dado ter-se afirmado co- 
mo o principal centro das 
atividades económicas, 
mormente comerciais, da 
cidade até ao século XV, 
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Perspetiva da rua D. Paio Mendes numa celebração integrada 
no I Congresso Eucarístico Nacional, em 1924. 


concentrava um signifi- 
cativo número de pro- 
priedades do Cabido da 
Sé (Ribeiro, 2008), facto 
atestado no 1.º Livro do 
Tombo do Cabido, fac- 
to que sublinhava a sua 
relevância. 

Arua haveria de sofrer 
um alargamento no iní- 
cio do século XVI por in- 
termédio do arcebispo 
D. Diogo de Sousa, por ser 
“muito estreita” e não se 
ver a Sé “senão chegan- 
do muito a ella”. Integra- 
da nesta reforma urbanís- 
tica esteve a construção 
do primitivo edifício do 
Paço do Concelho, que 
se localizava defronte do 
edifício da Sé Primaz, no 
enfiamento com a rua 


D. Gualdim Pais. 

O espaço urbano que 
surgiria com o alargamen- 
to da rua, entre a facha- 
da da Catedral e o novo 
edifício municipal, que 
beneficiava de uma am- 
plitude significativamen- 
te maior do que o restan- 
te traçado da rua, aca- 
baria por ser designado 
como praça do Pão, dado 
que o piso inferior do Pa- 
ço do Concelho era uti- 
lizado para se vender 
pão. 

Seria também neste pe- 
ríodo histórico que a rua 
deixaria progressivamen- 
te de ser conhecida como 
“rua dos Burgueses”, pas- 
sando a ser designada co- 
mo rua de Maximinos, o 


seu topónimo mais lon- 
gevo, que perduraria qua- 
se até à contemporanei- 
dade. Recordemos que as 
reformas urbanísticas le- 
vadas a efeito pelo arce- 
bispo D. Diogo de Sousa 
acabariam por transfor- 
mar o eixo constituído pe- 
la rua do Souro e pela rua 
Nova, como o núcleo fun- 
damental das atividades 
comerciais da cidade, des- 
tituindo sucessivamente 
a rua dos Burgueses des- 
se singular papel. 

No seu epílogo encon- 
trava-se a Porta da Ajuda, 
também designada como 
Porta de Maximinos, pre- 
cisamente no enfiamento 
com a rua da Violinha, que 
seria demolida em 1831. 
Esta era uma das sete por- 
tas da muralha medieval, 
sendo dotada de um pano 
de muralhas desenvolvi- 
do, ao centro do qual se 
encontrava um oratório 
com a devoção mariana 
ali instituída. A corpora- 
ção responsável pelo culto 
a Nossa Senhora da Aju- 
da haveria de ser transfe- 
rida, em 1826, para a Ca- 
pela de São Sebastião das 
Carvalheiras. 

No início do século 
XIX, a então rua de Maxi- 
minos era ainda demasia- 
do estreita, no seu traça- 
do entre a porta da Ajuda 
e a intersecção com a rua 
D. Gualdim Pais. Alme- 
jaria a atual configuração 
ortogonal e com largura 
alinhada com a fachada da 
Sé a partir da década de 
1830, momento em que 
se iniciou o seu processo 
de alargamento, levado a 
cabo essencialmente atra- 
vés do recuo da sua ver- 
tente meridional. Se ob- 
servarmos os edifícios do 
lado norte conseguimos 


encontrar ainda exempla- 
res de feição seiscentista 
e setecentista, enquanto o 
lado oposto é dominado 
por construções inseridas 
maioritariamente nos câ- 
nones urbanísticos do sé- 
culo XIX. 

Após a conclusão do 
processo de alargamen- 
to, o seu topónimo seria 
alterado para “rua da Sé”, 
designação que perdura- 
ria durante quase um sé- 
culo. Em 1925 sucederia 
a última alteração topo- 
nímica, passando esta ar- 
téria a designar-se como 
rua D. Paio Mendes, em 
homenagem ao valoroso 
arcebispo, que governou a 
Igreja de Braga entre 1118 
e 1136 e se revelou aliado 
fundamental de D. Afon- 
so Henriques no proces- 
so de fundação de Portu- 
gal. 

Em 1905, na sequência 
da demolição do Castelo, 
foi para aqui transferido 
o Passo, que estava inse- 
rido no Oratório da Se- 
nhora da Abadia, perma- 
necendo até hoje na cerca 
da casa onde viveu Jeróni- 
mo da Cunha Pimen- 

tel. 

Devido ao seu singular 
estatuto de acesso princi- 
pal à Sé Primaz, além de 
ser etapa obrigatória, e 
até ponto de partida de 
procissões e peregrina- 
ções, foi também palco 
de grandes acontecimen- 
tos na vida da cidade co- 
mo foi o caso da celebra- 
ção de encerramento do 
I Congresso Eucarístico 
Nacional, realizado em 
1924, mas também da po- 
lémica manifestação de 
desagravo ao arcebispo 
D. Francisco Maria da Sil- 
va, realizada a 10 de agos- 
to de 1975. 
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Os antigos 
paços 
do concelho 


O atual edifício da Câ- 
mara Municipal é uma 
iniciativa de meados 
do século XVIII, no en- 
tanto, a cidade de Bra- 
ga deteve uma anterior 
casa para o seu Paço 
do Concelho. Manda- 
do edificar no ano de 
1518 (Cunha, 1535), o 
edifício do antigo Pa- 
ço do Concelho loca- 
lizava-se mesmo de- 
fronte da fachada da Sé 
Primaz. O que conhe- 
cemos hoje deste em- 
blemático edifício está 
representado no Ma- 
pa das Ruas de Braga, 
datado de 1750. Cons- 
truído em cantaria, o 
edifício detinha “dois 
sobrados com três enta- 
bulamentos e ameias de 
fora”, apresentando, no 
seu piso superior, “as- 
sentos para as audiên- 
cias” e “armários para 
as escrituras e coisas da 
cidade”. Já o seu piso in- 
ferior era em forma de 
alpendre “com dois ar- 
cos grandes” e “assentos 
de pedraria para se ven- 
der pão”. Esta descrição 
atesta a dupla funcio- 
nalidade que o edifi- 
cio possuía, servindo o 
Senado da Câmara no 
piso superior e funcio- 
nando como mercado 
de pão no seu piso tér- 
reo. Após a edificação 
do novo edifício para a 
Câmara Municipal, os 
velhos Paços do Conce- 
lho seriam demolidos 
em 1775, por ordem do 
arcebispo D. Gaspar de 
Bragança. 
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Comemorações integram missa 
solene, pelas 10h00, e um 
concerto, à noite, com Gipsy 
Kings by Andre Reyes, na Zona 
Ribeirinha, antes de espetáculo 
multimédia e piromusical. 


Esposende atribui altas condecorações 
à Universidade do Minho e ao IPCA 


O Município de 
Esposende vai 
atribuir, hoje, 

a Medalha de 
Honra, a mais 
alta condecoração 
municipal, à 
Universidade 
do Minho e 

ao Instituto 
Politécnico do 
Cávado e Ave 
(IPCA). As 
distinções do 
Dia da Cidade 

e do Município 
vão agraciar 
sete instituições, 
quatro cidadãos 
e dezanove 
funcionários 
municipais. 


© RUIDE LEMOS 


sessão solene do dia 
maior do concelho 

de Esposende, na 

Praça D. Sebastião, 

ficará hoje marcada pela 
atribuição de distinções 
municipais a duas institui- 
ções de ensino superior, 
quatro cidadãos, quatro 
associações e uma em- 
presa. Na mesma sessão, 
serão entregues dois vo- 
tos de louvor, um a título 
póstumo, e distinguidos 
17 funcionários do Muni- 
cípio pelo cumprimen- 
to de 25 anos de serviço. 
A Medalha de Honra, 

a mais alta condecoração 
do Município, será atri- 
buída ao IPCA e à Univer- 
sidade do Minho. Com a 
Medalha de Mérito Mu- 
nicipal serão distingui- 
dos o Agrupamento Es- 
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Sessão Solene do Dia da Cidade e do Município terá lugar na Praça D. Sebastião 


cuteiros 813 - Marinhas, 
a Fraternidade Nuno Ál- 
vares - Núcleo 35 - Ma- 
rinhas, a Associação de 
Pescadores Profissionais 
do Concelho de Esposen- 
de (APPCE), a Quinta da 
Malafaia, António Vas- 
salo Abreu, os coronéis 
da GNR Luís Coutinho 
de Almeida e José Pedro 
Sá, e o Padre Manuel de 
Brito Ferreira. A Meda- 
lha de Mérito Desporti- 
vo será concedida ao Hó- 
quei Clube de Fão. 
Segundo a autarquia, 
a distinção do IPCA e 
da Universidade do Mi- 
nho, em atividade há 30 
e 50.° nos, respetivamen- 
te, «deve-se aos inesti- 
máveis serviços presta- 
dos à comunidade e ao 
papel crucial destas ins- 


tituições no desenvolvi- 
mento do concelho de 
Esposende». É também 
valorizada a cooperação 
técnica, científica e hu- 
mana com o Município, 
contribuindo para o de- 
senvolvimento e eleva- 
ção do território conce- 
lhio e da sua população. 

Segundo a mesma fon- 
te, o Agrupamento Escu- 
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Padre Manuel 
Brito Ferreira 
sera distinguido 
or 50 anos, 
e sacerdócio, 
dedicação 
e uma obra , 
incomensurável. 


teiros 813 - Marinhas é 
agraciado, na comemo- 
ração do 50.º aniversá- 
rio, «pelo compromisso 
constante com a comuni- 
dade, apoiando causas so- 
ciais, ambientais e cultu- 
rais, bem como pelo papel 
determinante na forma- 
ção de jovens, incutindo 
valores essenciais como 
o respeito, a responsabi- 
lidade, a solidariedade e 
o amor à natureza». 

A condecoração da 
Fraternidade Nuno Ál- 
vares — Núcleo 35 — Ma- 
rinhas, na comemoração 
do 25.º aniversário, con- 
figura o reconhecimen- 
to do papel determinante 
do movimento no seio da 
comunidade e do conce- 
lho, apoiando causas de 
diversa índole, dando ex- 


pressão aos ideais do es- 
cutismo. No ano em que 
assinala 25 anos, a As- 
sociação de Pescadores 
Profissionais do Conce- 
lho de Esposende (APP- 
CE) é reconhecida pelo 
notável contributo que 
tem prestado ao terri- 
tório no apoio e defesa 
dos direitos dos pescado- 
res e pelo seu papel re- 
levante na comunidade. 

Com um percurso de 
25 anos de atividade, a 
Quinta da Malafaia, uma 
das maiores referências 
regionais, em termos de 
arraial minhoto e de or- 
ganização de eventos, é 
distinguida pelo notável 
contributo em termos 
culturais para o conce- 
lho e pelo importante 
papel no contexto em- 


presarial local. 

António Vassalo Abreu 
será condecorado em si- 
nal de apreço e reconhe- 
cimento pelo contribu- 
to inestimável à causa 
pública e à comunida- 
de, enquanto o Coronel 
Luís Gonzaga Coutinho 
de Almeida e o Coronel 
José Pedro Lima de Sá se- 
rão agraciados pelo ele- 
vado compromisso com 
o serviço público, pela 
dedicação exemplar e 
competência. 

O Município distingue 
ainda o Padre Manuel de 
Brito Ferreira pelos 50 
anos de sacerdócio, ao 
longo dos quais desem- 
penhou o seu papel pas- 
toral com dedicação ina- 
balável e construiu uma 
obra incomensurável. 
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PARÓQUIA DA LAGE JUNTA COMUNIDADE NO MONTE DE SANTA CRUZ 


Festa de Santa Helena desafia emigrantes 
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a difundirem Cristianismo nos países onde vivem 


© JORGE OLIVEIRA 


s festividades em 
honra de Santa 
Helena chegaram 
ontem ao fim na 
paróquia de São Julião 
da Lage, Vila Verde, de- 
pois de cinco dias repletos 
de atividades religiosas e 
culturais, principalmente 
espetáculos musicais, que 
juntaram a comunidade 
no Monte de Santa Cruz. 

Na Eucaristia solene 
no dia de Santa Helena, 
considerada na paróquia 
como a padroeira dos 
emigrantes, o pároco de 
S. Julião da Lage, o padre 
Francisco Rebelo, pediu 
aos emigrantes que sejam 
sinais de Jesus nas terras 
onde trabalham e vivem, 
cumprindo o seu dever 
missionário. 

«A Europa está a fi- 
car cada vez mais vazia 
de valores espirituais, e 
os portugueses ainda vão 
transmitindo esses valo- 
res. Continuai a viver e 
a manifestar a vossa fé. 
Não percais a fé, não per- 
cais o ardor e o fervor», 
incentivou. 

O sacerdote referiu 
que, por exemplo, em 
França, graças aos por- 
tugueses muitas igrejas 
enchem nas missas do- 
minicais e isso é reconhe- 
cido pelos bispos daque- 
le país. 

«Há muitos lugares nas 
igrejas para ser preenchi- 
dos, por vós, pelos vossos 
filhos, pelos vossos ne- 
tos», disse o sacerdote, que 
também já foi emigran- 
te, nos anos 70 do século 
passado, e conhece bem 
a realidade da diáspora. 

A partir das leituras do 
dia, o padre Francisco Re- 
belo convidou ainda os 
fiéis reunidos no alto do 
monte de Santa Cruz a 
servirem e a darem parte 
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Procissão em honra de Santa Helena recordou o V Congresso Eucarístico Nacional 


do seu tempo não apenas 
aos amigos e próximos, 
mas a todos, principal- 
mente aqueles que mais 
precisam, como fez Jesus. 

«Amar aqueles que 
nos odeiam, fazer o bem 
aqueles que não nos dão 
coisa nenhuma em tro- 
ca, isso é que é ser cris- 
tão, afirmou. 

O sacerdote disse ain- 
da que o cristão é aquele 
que estende a mão para 
ajudar a levantar o irmão 
que cai, é o que ajuda a 
dar sentido à vida daque- 


le que vive desesperado. 

Nesta missa campal, 
no final de uma manhã 
de intenso calor, o sa- 
cerdote falou ainda do 
significado e da impor- 
tância da Eucaristia, su- 
blinhando que partilhar o 
alimento à volta da mesa 
de Cristo gera comunhão 
e familiaridade. 

«A participação na Eu- 
caristia tem que resultar 
no reforço da comunhão 
entre os irmãos. Devemos 
partilhar a comunhão que 
recebemos de Cristo. Co- 


mer e beber o Pão e o Vi- 
nho, o Corpo e o Sangue 
de Cristo significa muito 
mais do que participar 
apenas numa Eucaristia 
por obrigação e para tran- 
quilizar a nossa consciên- 
cia do dever cumprido. É 
muito mais do que isso. 
Significa acolher, aderir, 
interiorizar assimilar o 
próprio Jesus Cristo em 
nós», explicou. 

No final, agradeceu aos 
festeiros que compartici- 
param na compra de um 
cálice que vai ser utiliza- 


do sobretudo nas missas 
campais. 

Esta foi a primeira vez 
que o padre Francisco Re- 
belo presidiu à missa e 
também à procissão em 
honra de Santa Helena, 
depois de ter tomado pos- 
se da paróquia em outu- 
bro de 2028. 

A majestosa procissão 
saiu à tarde da igreja paro- 
quial em direção à cape- 
la, incorporando dezenas 
de figurantes, escuteiros, 
confrarias e outros movi- 
mentos da paróquia e vá- 
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A nossa 
sociedade por 
mais evoluída 
que seja, tem 
nichos onde 

só lá chega a 
Igreja Catolica 
com a sua 
Palavra, a sua 
assistência, com 
a sua mensagem 
libertadora, para 
que ninguém 

se sinta 
abandonado, 
esquecido, 
rejeitado. 


rios andores, destacan- 
do-se o de Santa Helena. 
Integrou ainda a fanfarra 
da Vila de Prado e Ban- 
da Filarmónica de Santa 
Maria de Bouro (Amares). 

Neste cortejo religioso 
foi recordado o V Con- 
gresso Eucarístico Nacio- 
nal, realizado em Braga 
de 31 de maio a 2 de ju- 
nho, através da Liga Eu- 
carística que ostentou um 
cartaz com o logótipo e o 
lema do encontro. 

A Câmara de Vila Ver- 
de fez-se representar pelo 
vice-presidente e a Junta 
de Freguesia da Lage pela 
presidente e o tesoureiro. 
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VIZELA VÊ APROVADO EMPRÉSTIMO 
PARA OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO 


TRIBUNAL A Câmara Municipal de Vizela re- 
cebeu o visto do Tribunal de Contas relativo 
ao empréstimo para a execução de 22 emprei- 
tadas de requalificação, nomeadamente para a 
pavimentação de 22 estradas em freguesias de 
todo o concelho, num total de 18 km de inter- 
venção, informou a autarquia 

Aquele empréstimo traduz-se num inves- 
timento da autarquia na melhoria das acessi- 
bilidades em todo o território concelhio, num 
conjunto de intervenções em vários arruamen- 
tos que vão assegurar importantes melhorias 
ao nível das condições de circulação, acessibi- 
lidade e segurança, quer para automobilistas, 


quer para peões. 


Assim, segundo a gestão municipal, aquele 
empréstimo, no valor de três milhões de eu- 
ros, foi concedido para a execução de 22 em- 
preitadas de requalificação, que surgem no se- 
guimento de um plano de intervenção nas vias 
municipais definido pela Câmara Municipal, 
e que inclui as pavimentações de várias ruas. 


MONTE DE SANTA CATARINA 


Famalicão quer revitalizar 
envolvente ao Penedo da Lua 


Câmara Municipal 

de Vila Nova de Fa- 

malicão quer va- 

lorizar a área en- 
volvente ao Penedo da 
Lua, localizado no Mon- 
te de Santa Catarina, um 
dos pontos mais altos do 
concelho, transforman- 
do-o num espaço de ob- 
servação e contemplação 
da natureza, informou a 
autarquia. 

Trata-se de uma área 
com mais de 13 mil me- 
tros quadrados, situada 
junto à central solar fo- 
tovoltaica que se encon- 
tra a ser construída na 
União de Freguesias de 
Gondifelos, Cavalões e 
Outiz, cuja celebração 
do contrato de como- 
dato pelo período de 26 
anos foi recentemente 
aprovada pelo executi- 
vo municipal. 

O espaço foi visitado 
pelo presidente da autar- 
quia, Mário Passos, que 


Autarcas e ambientalista visitaram o local 


se fez acompanhar pelo 
vereador do Ambiente e 
por alguns membros da 
associação ambientalis- 
ta Famalicão em Transi- 
ção, num encontro que 
resultou numa «excelen- 
te troca de ideias e con- 
tributos» para o futuro 
desta área, cujo projeto 
está a ser elaborado pela 
autarquia. «Temos aqui 


um dos pontos mais al- 
tos do concelho, um es- 
paço que pode ser apro- 
veitado como miradouro 
e até como laboratório de 
estudo e investigação pa- 
ra se perceber o impacto 
das energias renováveis 
na conservação da bio- 
diversidade», apontou a 
propósito o edil que ex- 
plicou que o objetivo é 


usufruir de um espaço 
com caraterísticas muito 
próprias e diferenciado- 
ras. O porta-voz da asso- 
ciação ambientalista, Gil 
Pereira, acrescentou mes- 
mo que «no concelho há 
poucas áreas deste géne- 
ro», explicando que a op- 
ção pode garantir uma 
melhor preservação da 
biodiversidade. 


EDUCAÇÃO 


Celorico de Basto oferece livros de fichas a crianças 


município de Ce- 

lorico de Basto vai 

oferecer os livros 

de fichas a todos os 
alunos do 1.º ciclo do con- 
celho. Trata-se de um in- 
vestimento superior a 20 
mil euros para potenciar 
o processo de ensino- 
-aprendizagem das crian- 
ças do concelho, infor- 
mou a autarquia. 

A educação mostra-se 
prioritária para o execu- 
tivo Municipal de Celo- 
rico de Basto e por isso, 
logo no início do próxi- 
mo ano letivo, o Municí- 
pio de Celorico de Basto 


anunciou que «irá proce- 
der à entrega, em contex- 
to escola, dos livros de fi- 
chas a todos os alunos do 
1.º ciclo de estudos». 

De acordo com a ges- 
tão municipal, liderada 
por José Peixoto Lima, os 
livros de fichas «desem- 
penham um papel funda- 
mental »no processo de 
aprendizagem das crian- 
ças. «São ferramentas pe- 
dagógicas que ajudam a 
consolidar conhecimen- 
tos e acompanham o pro- 
gresso dos alunos nas vá- 
rias matérias», assegura 
Maria José Marinho, ve- 


Município apoia famílias 


readora com o pelouro da 
Educação na Câmara Mu- 
nicipal de Celorico de Bas- 
to, citada em comunicado. 

O Município vai reali- 
zar um investimento su- 
perior a 20 mil euros, «que 
se mostra fundamental 
para potenciar o proces- 
so ensino-aprendizagem, 
e um alívio no orçamen- 
to de muitas famílias no 
arranque do ano letivo. 
A escola progride para a 
gratuitidade integral pa- 
ra todos os alunos, mas 
enquanto isso não se con- 
solida é fundamental que 
estejamos junto das famí- 


lias para os ajudar a dar às 
suas crianças às melho- 
res condições para o en- 
sino e aprendizagem para 
que possam ter um futu- 
ro promissor», justifica a 
autarca. 

O arranque do ano le- 
tivo no concelho de Celo- 
rico de Basto está previsto 
para a segunda semana de 
setembro, altura em que, 
no âmbito daquela deci- 
são e investimento muni- 
cipais, serão distribuídas 
as fichas escolares pelos 
alunos do 1.º ciclo de es- 
tudos do Agrupamento 
de Escolas. 
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DIVULGADO HORÁRIO DAS ATUAÇÕES 


Festival Vilar de Mouros regressa 
com dia grátis de música portuguesa 


festival mais anti- 

go do país regres- 

sa a Vilar de Mou- 

ros esta semana, na 
quarta-feira, dia 21, com 
um dia totalmente dedi- 
cado à música portugue- 
sa e de entrada gratuita. 
Entre outros há concertos 
dos The Cult, The Water- 
boys, Xutos & Pontapés, 
Ornatos Violeta, Die Ant- 
woord, Amália Hoje ou 
The Libertines. 

Os horários de todas as 
atuações foram agora di- 
vulgados. Assim, a aber- 
tura será feita pela banda 
local Fogo Frio, que an- 
tecedem o lendário The 
Legendary Tigerman, que 
acompanhado pela sua 
banda promete um con- 
certo do melhor do Rock n' 
Roll contemporâneo. Se- 
guem-se os eternos GNR, 
a quem sucede o proje- 
to Amália Hoje. A noite 
encerra com os Delfins, 
detentores de alguns dos 
maiores clássicos do can- 
cioneiro nacional. 


The Waterboys atuam na noite de despedida do festival 


O segundo dia inicia 
ao som do trash metal 
dos Ramp, seguidos dos 
veteranos do metal gó- 
tico Moonspell. Depois 
atuam os Xutos & Ponta- 


pés, num concerto que se 
espera emotivo e canta- 
do em uníssono. Os The 
Cult fecham a segunda 
noite do Festival com a 
sua destreza musical, ati- 


tude descomprometida e 
presença cativante do vo- 
calista Ian Astbury. 

Ao terceiro dia a aber- 
tura do palco fica a cargo 
dos Sulfur Giant, banda 


de Caminha, seguindo-se 
os Capitão Fausto, uma 
banda que se tornou in- 
dissociável do panorama 
nacional, regressam ao 
palco principal de Vilar de 
Mouros, abrindo caminho 
para os ecléticos Crystal 
Fighters. Antes do duo 
de hip hop alternativo e 
rave Die Antwoord en- 
cerrarem a noite, os Or- 
natos Violeta, banda de 
culto de várias gerações, 
regressam ao Palco Cré- 
dito Agrícola para mais 
um concerto certamen- 
te inesquecível. 

O último dia abre 
com Vapors of Morphi- 
ne, The Waterboys atuam 
também na noite da des- 
pedida e o festival encerra 
com a excelência do rock 
britânico de The Dark- 
ness, que subirão ao palco 
logo a seguir aos The Li- 
bertines de Pete Doherty 
e Carl Barát, deixando cer- 
tamente vontade de re- 
gressar ao Festival CA Vi- 
lar de Mouros em 2025. 


INVESTIMENTO DE 145 MIL EUROS 


E-Redes instala dois novos postos 
de transformação em Ponte de Lima 


E-Redes, empresa 

do grupo EDP res- 
ponsável pela ope- 
ração da rede de 
distribuição de energia 
elétrica em Portugal, ins- 
talou dois novos postos de 
transformação (PTD) nas 
freguesias de Fontão (Tra- 
vessa do Cardal) e Labru- 
ja (Vinha Velha) no con- 
celho da Ponte de Lima. 
As infraestruturas com 
uma potência conjunta 
de 260 KVA e com ramais 


de Média Tensão (MT) de 
1000 metros de compri- 
mento, já em funciona- 
mento, foram inauguradas 
com a presença de repre- 
sentantes da E-Redes e de 
Vasco Ferraz, presidente 
da Câmara Municipal de 
Ponte de Lima, e os autar- 
cas de Fontão e Labruja. A 
rede de baixa tensão nas 
zonas foi reforçada numa 
extensão aproximada de 
1400 metros, resultando 
assim numa melhor ges- 


Obra reforça qualidade de serviço na zona 


tão da rede. 
As obras, que represen- 


taram um investimento 
de cerca de 145 mil euros, 


vão reforçar a qualidade 
de serviço na zona, dotar 
a rede de maior capacida- 
de e resiliência, e garan- 
tir a disponibilidade de 
potência para satisfação 
de novas solicitações de 
energia elétrica. A obra, 
realizada em estreita co- 
laboração entre o Muni- 
cípio de Ponte de Lima e 
a E-Redes enquadra-se na 
política de otimização da 
qualidade de serviço e efi- 
ciência energética. 
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BE REALIZA 
TERTULIA 
SOBRE 
MOBILIDADE 


VALENÇA O Blo- 
co de Esquerda (BE) 
realizou, no passa- 
do dia 14 de agosto, 
a primeira, de três, 
tertúlias sobre mo- 
bilidade sustentável 
no Alto Minho, em 
Valença, divulgou o 
partido. 

Durante a tertú- 
lia, na qual estive- 
ram presentes pes- 
soas do Alto Minho 
e da Galiza, um dos 
temas principais foi 
a falta de oferta de 
transportes públi- 
cos que liguem estas 
duas regiões. «Atual- 
mente, a oferta exis- 
tente é o comboio 
Celta que ofere- 
ce apenas 2 liga- 
ções diárias em ca- 
da sentido, sendo os 
horários incompa- 
tíveis com os horá- 


rios laborais e, por- 
tanto, não pode ser 
utilizado pelos mi- 
lhares de trabalha- 
dores transfronteiri- 
ços que se deslocam 
diariamente», sub- 
linha o BE. Tendo 
em conta a proxi- 
midade de relações 
sociais, culturais e 
económicas destas 
duas regiões e apro- 
veitando as Euro- 
cidades existentes, 
o partido defende 
que «é imprescin- 
dível uma resposta 
concertada para o 
reforço da oferta de 
transportes públicos 
que liguem o Alto 
Minho e a Galiza». 
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TONY CARREIRA É CABEÇA DE CARTAZ 


Ponte da Barca não dorme durante os sete 
dias e noites da Romaria de S. Bartolomeu 


té ao dia 24 de agos- 
to, a vila de Ponte 
da Barca transfor- 
ma-se no epicen- 
tro de uma das mais vi- 
brantes celebrações do 
Alto Minho — a Romaria 
de S. Bartolomeu. Duran- 
te sete dias e noites con- 
secutivos, a vila não dor- 
me, acolhendo milhares 
de visitantes e locais nu- 
ma festa que é sinóni- 
mo de tradição, alegria e 
comunhão. 
Ao longo desta semana 
a vila de Ponte da Barca 
não dorme, vivenso inten- 
samente ao longo de se- 
te dias consecutivos a sua 
romaria maior. A Roma- 
ria de S. Bartolomeu assu- 
me-se como um convívio 
de gente alegre que vibra 
com a sua festa e que ne- 
la tem orgulho. Um dos 
grandes destaques da ro- 
maria deste ano, que on- 
tem arrancou, será o espe- 
táculo de Tony Carreira, 
no dia 21 de agosto, com 
entrada gratuita. Segundo 
a organização, este even- 
to «promete atrair uma 
grande multidão, pro- 
porcionando uma noite 


Ponte da Barca é conhecida como a capital das rusgas populares 


memorável de música e 
celebração». 

O programa diversifi- 
cado conta ainda com a 
Corrida de Cavalos que 
promete emoção, enquan- 
to o Desfile Domingueiro 
da Ribeira Lima e a Noi- 
te de Cantares ao Desa- 
fio combinam tradição e 


entretenimento, criando 
momentos inesquecíveis 
para todos. Faz ainda par- 
te do programa festivo os 
Festivais de Grupos Fol- 
clóricos, que trazem as so- 
noridades e danças típi- 
cas da região, o Concurso 
do Melão Casca-de-Car- 
valho, a animada festa da 


Rádio Barca, a Gincana de 
Bicicletas e o tradicional 
jogo da malha. 

No dia 23 de agosto, a 
vila desperta ao som da al- 
vorada, com salva de mor- 
teiros e a música dos Gru- 
pos de Zés Pereiras. A Feira 
do Linho e o Concurso 
Pecuário ocupam o dia, 


enquanto o incrível Cor- 
tejo Etnográfico prome- 
te oferecer uma viagem 
pelas tradições e costu- 
mes locais. 

Mas é na noite de 23 pa- 
ra 24 de agosto que Ponte 
da Barca vive o seu mo- 
mento mais aguardado. 
Conhecida como a Capi- 


tal das Rusgas Populares, 
a vila é tomada pelo espí- 
rito da Romaria de S. Bar- 
tolomeu, onde as ruas se 
enchem de rusgas popula- 
res. Ao som das concerti- 
nas, o estalar das castanho- 
las sob as luzes coloridas 
das iluminações, a tradi- 
ção ganha vida. O mo- 
te secular “O diabo anda 
à solta!” ecoa, lembran- 
do que nesta noite toda 
a diversão é permitida. 
No Largo do Urca, a exu- 
berante “roda” de danças 
populares gira sem parar 
até o romper da aurora, 
unindo pessoas de todas 
as idades num só ritmo. 
À medida que o sol nas- 
ce, a festa acalma para dar 
lugar à devoção. No dia 24 
de agosto, os barquenses 
e visitantes preparam-se 
para a Majestosa Procis- 
são a S. Bartolomeu, que 
percorre as ruas da vila, 
encerrando as festivida- 
des com a solenidade que 
o Santo merece. A Roma- 
ria termina à meia-noi- 
te com o espetacular “fo- 
go do rio”, que ilumina o 
céu e marca o fim de mais 
uma edição da festa. 


PROTEÇÃO E SALVAGUARDA 


Arcos de Valdevez aprova plano de emergência e proteção civil 


Câmara Municipal 
aprovou, na última 
sessão do executi- 
vo, o Plano Muni- 
cipal de Emergência de 
Proteção Civil de Arcos 
de Valdevez (PMEPC), 
que irá ser apreciado na 
próxima sessão da Assem- 
bleia Municipal, divulgou 
a autarquia. 
O PMEPC pretende an- 


tecipar cenários suscetí- 
veis de desencadear aci- 
dentes graves ou mesmo 
de catástrofe, através de 
procedimentos que au- 
mentem a capacidade or- 
ganizativa e operativa na 
resposta à emergência, 
estabelecendo a tipifica- 
ção dos riscos existentes, 
as medidas preventivas a 
adotar, a identificação dos 


meios e recursos disponí- 
veis e mobilizáveis. 

O Plano Municipal de 
Emergência de Proteção 
Civil de Arcos de Valde- 
vez também estabeleceu 
os critérios de mobiliza- 
ção e os mecanismos de 
coordenação, a estrutura 
operacional que garante 
a unidade de comando, 
direção e controlo per- 


manente da situação e a 
definição das responsabi- 
lidades dos intervenientes 
com competências no do- 
mínio da proteção civil. 
Com aquele plano, o 
Município arcuense «pre- 
tende melhorar a prote- 
ção e salvaguarda de pes- 
soas e bens no concelho 
de Arcos de Valdevez», re- 
sume a gestão municipal. 
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Religião 
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Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 
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Padres Domingos Brandão, José Fonseca 
e cónego Malvar celebraram 70 anos de sacerdócio 


© JOSÊ CARLOS FERREIRA 


Santuário do Sa- 

meiro foi o lugar 

sagrado escolhido 

pelo padre Domin- 
gos Brandão, o padre José 
Fonseca e o cónego Fre- 
derico Malvar celebra- 
rem os seus 70 anos de 
sacerdócio. 

O momento foi devi- 
damente assinalado com 
a celebração da Eucaris- 
tia presidida pelo Arce- 
bispo de Braga, D. José 
Cordeiro, e concelebra- 
do pelo capelão do San- 
tuário do Sameiro, Mon- 
senhor Ferreira da Costa, 
e pelos sacerdotes que fo- 
ram ordenados em 1954. 

Na homilia, D. José 
Cordeiro convidou ca- 
da um destes sacerdotes 
a partilharem o seu teste- 
munho, e o cónego Fre- 
derico Malvar foi o pri- 
meiro a tomar a palavra 
para confessar que deve 
a sua vocação à sua mãe. 
«Eu ouvi estas palavras 
da minha mãe: se um dia 
tenho um filho sacerdo- 
te chego com um dedo ao 
céu. Eu, que andava um 
bocado a pensar em ser 
marinheiro, porque gos- 
tava da farda, para mim 
foi uma chamada», re- 
cordou. O sacerdote lem- 
brou ainda que foi o pai 
que o trouxe ao seminá- 
rio e com ele vieram mais 
dois irmãos que também 


O padre Domingos Brandão, o cónego Frederico Malvar e o padre José Fonseca 


foram ordenados, tendo 
ambos já falecido. 

O padre José Fonseca 
partilhou, por sua vez, a 
importância da família na 
sua decisão de ser sacer- 


dote realçando mesmo o 
seu pai. Mas, o sacerdo- 
te vincou também os tes- 
temunhos do seu pároco 
na Sé, o padre Constanti- 
no, do cónego Ribeiro, da 


D. José Cordeiro presidiu à Eucaristia 


sua catequista, dona He- 
lena, e da sua professora. 
O padre José Fonseca não 
esqueceu ainda o papel 
crucial que o escutismo, 
com o lema “servir”, te- 
ve na sua decisão. «O ser 
ordenado no centenário 
da definição do Dogma 
da Imaculada Conceição 
também me marcou, so- 
bretudo, a devoção Ma- 
riana», acrescentou. 

O padre Domingos 
Brandão contou que des- 
de pequenino ajudou à 
missa. Mas o que o cati- 
vou e ajudou a ir para o 
Seminário foi a música. 
Aliás, confessou o sacer- 
dote, ao longo de toda a 


sua formação foi a músi- 
ca que o fez ficar até ao 
fim. Agora, passados 70 
anos, tal como os colegas, 
deu graças por todos es- 
tes anos de serviço. «Nós, 
realmente, somos Cristo, 
mas não é só na missa, é 
em toda a vida, em toda a 
nossa ação. Portanto, te- 
mos de ser imitadores de 
Cristo. Eu lamento mui- 
tas vezes não o ter sido. 
Portanto, também ser- 
ve para a gente pagar as 
culpas que temos e que o 
Senhor tenha compaixão 
de nós», disse. 


70 anos de doação 

e modelos 
referenciais 

O Arcebispo Metropolita 
de Braga, na sua homilia, 
vincou os 70 anos de doa- 
ção destes três sacerdotes 
a Cristo e à Igreja, con- 
siderando-os «modelos 
referenciais neste cami- 
nho da santidade, do ca- 
minho da vida da Igreja». 
«O sacerdote não é mais 
do que os outros cristãos, 
mas tem uma responsa- 
bilidade acrescida, de le- 
var Jesus aos outros, de O 
dar no Pão na Eucaris- 
tia, porque recebeu esse 
mandato», disse. 

Para D. José Cordei- 
ro, este exemplo de 70 
anos de sacerdócio deve 
ser para visto como um 
«desafio a prosseguir na 
mesma missão que nun- 
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ca envelhece, porque o 
coração não envelhece». 
«Envelhecemos nós, por- 
que, dia após dia, também 
a idade vai pesando so- 
bre cada um de nós, faz 
parte do mistério da vi- 
da, mas renova-se inte- 
riormente porque, para 
quem se encontra com Je- 
sus Cristo, o tempo passa 
numa outra dimensão», 
acrescentou. 

O prelado vincou na 
sua homilia que a Euca- 
ristia continua a ser o ali- 
mento da vida da Igreja, 
de todos os que se que- 
rem autenticamente en- 
contrar com Cristo. D. Jo- 
sé Cordeiro, evocando a 
proteção de Nossa Senho- 
ra do Sameiro, deu «pro- 
fundas graças a Deus pe- 
lo ministério sacerdotal, 
pelo presbitério da nos- 
sa Arquidiocese, pelo ser- 
viço sacerdotal em toda 
a Igreja». «Pedimos aqui 
também o dom das voca- 
ções, para que nunca nos 
falte o Evangelho, nun- 
ca nos falte a Eucaristia 
porque em muitos ou- 
tros lugares já sentimos 
essa necessidade, essa di- 
minuição e aqui, entre 
nós há sinais do mesmo 
cansaço e diminuição e, 
ao mesmo tempo tantos 
sinais de esperança por- 
que ainda este ano tive- 
mos a graça de ordenar 
quatro padres aqui nes- 
te lugar», disse. 
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ALIMENTO DIÁRIO 


ESQUECESTE A DEUS QUE TE DEU 
A VIDA 


Entrego-te, Senhor, o meu esquecimento, as 
vezes em que, no meio das distrações, ignoro a 
tua presença. Eu sei que continuas ao meu la- 
do. Estás sempre disposto a dar-me a mão, pa- 
ra que não me perca. Apesar do meu esqueci- 
mento, que eu nunca perca de vista o Deus que 
me deu a vida. 


PEREGRINAÇÃO À PENHA VAI SER 
PRESIDIDA POR D. DELFIM GOMES 


GUIMARÃES O bispo auxiliar de Braga, D. Del- 
fim Gomes vai presidir à 131.º Grande Peregri- 
nação Arciprestal ao Santuário da Penha, em, 
Guimarães, que se realiza no dia 8 de setembro. 

“Com Maria, Mãe da Eucaristia, peregrinos 
da Esperança” é o tema a peregrinação, em que 
tomam parte todas as paróquias de Guimarães 
e Vizela. 

A peregrinação começa a ser vivida no dia 1 
de setembro, com a recitação do Terço, às 15h30, 
que será seguida de Eucaristia no Santuário. No 
final é feito o transporte da Imagem Peregrina 
até à igreja de São Pedro de Azurém. 

Entre os dias 2 e 5 de setembro, na igreja de 
São Pedro, há Novena com recitação do Terço 
e celebração da Eucaristia, sempre às 21h00. 

No dia 6, a Novena começa às 18h00. No dia 
7 de setembro, às 18h00, celebra-se a Eucaristia 
do Envio da Imagem Peregrina para a Basílica 
de São Pedro, no Largo do Toural. Às 21h00 há 
procissão de velas da Basílica de São Pedro para 
a igreja da Colegiada de Nossa Senhora da Oli- 
veira, no coração do centro histórico. 

A imagem sai da Colegiada às 08h15 do dia 
8 em peregrinação para o Santuário da Penha, 
onde às 11h00 há missa presidida pelo bispo 
D. Delfim Gomes. 


NO PREFÁCIO DE LIVRO SOBRE OS CORREDORES DA MORTE 


Papa diz que pena de morte 
nunca é solução para violência 


pena de morte «não 
é, de modo algum, 
uma solução para a 
violência que pode 
atingir pessoas inocentes», 
escreveu o Papa Francisco 
no prefácio de um livro, 
citado pela agência de in- 
formação italiana ANSA. 

Segundo o texto do Su- 
mo Pontífice, que prefacia 
o livro ontem divulgado 
“Um cristão no corredor 
da morte: o meu compro- 
misso com os condena- 
dos”, de Dale Recinella, «as 
execuções capitais, longe 
de trazerem justiça, ali- 
mentam um sentimento 
de vingança que se torna 
um veneno perigoso pa- 
ra o corpo das nossas so- 
ciedades civis». 

«Os Estados deveriam 
concentrar-se em dar aos 
prisioneiros a oportuni- 
dade de mudarem verda- 
deiramente as suas vidas, 
em vez de investirem di- 
nheiro e recursos na sua 
execução, como se fossem 
seres humanos que já não 
merecem viver e que de- 
vem ser eliminados», es- 
creveu o Santo Padre. 

No livro que será pu- 


Papa Francisco escreveu que cristãos devem pedir coletivamente a abolição da pena de morte 


blicado amanhã, dia 20 
de agosto, Recinella, de 
72 anos, antigo advoga- 
do de sucesso em Wall 
Street, fala do seu traba- 
lho desde 1998 como ca- 
pelão que ajuda os reclu- 
sos no corredor da morte 
na Florida. 

Segundo o Papa, «o Ju- 
bileu deve comprometer 
todos os crentes a pedir 
coletivamente a abolição 


da pena de morte, uma 
prática que, como afir- 
ma o Catecismo da Igre- 
ja Católica, é inadmissí- 
vel porque atenta contra 
a inviolabilidade e a dig- 
nidade da pessoa». 
Segundo a agência Efe, 
o pontífice recorda ainda 
que «esta infinita miseri- 
córdia divina pode tam- 
bém escandalizar, como 
escandalizou muita gente 


no tempo de Jesus», mas 
«que o amor de Deus não 
tem limites nem medida». 
«Nem mesmo o mais vil 
dos nossos pecados des- 
figura a nossa identidade 
aos olhos de Deus: conti- 
nuamos a ser seus filhos, 
amados por Ele, guarda- 
dos por Ele e considera- 
dos preciosos», rematou 

o Papa Francisco. 
Redação/Lusa 


D. NUNO BRÁS LEMBROU TAMBÉM OS BOMBEIROS E OS POPULARES QUE COMBATEM OS FOGOS 


Diocese do Funchal solidária 
com as vítimas dos Incêndios 


bispo do Funchal ma- 
nifestou ontem a sua 
solidariedade com as 
populações atingi- 
das pelo fogo na Madeira 
e com todos os que estão 
empenhados no comba- 
te ao incêndio. «Essa so- 
lidariedade vai, em pri- 
meiro lugar, para todos 


aqueles que são vítimas 
do incêndio e que veem 
os seus bens destruídos, 
as suas casas em perigo e 
a sua própria vida», disse 
D. Nuno Brás, em declara- 
ções ao Jornal da Madeira”. 

O responsável católi- 
co falava à margem do 
Acampamento Regional 


do Corpo Nacional de Es- 
cutas da Madeira, que ter- 
minou na tarde de sábado, 
no Montado do Pereiro. 

O bispo do Funchal 
deixou ainda uma pala- 
vra para os bombeiros 
e «todos quantos estão a 
combater os incêndios», 
rezando para que Deus 


«inspire» essas pessoas e€ 
lhes «dê força anímica pa- 
ra combater estes fogos». 
D. Nuno Brás lembrou 
ainda que, «desde a primei- 
ra hora, a Paróquia do Cur- 
ral das Freiras abriu as suas 
portas e está a ser um por- 
to de abrigo das pessoas». 
Redação/Lusa 
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AJO 


Espaco Aberto 


“O Papa da Eucaristia” 


P. JOÃO ALBERTO 
SOUSA CORREIA 


(joalbertocorreia@hotmail.com) 
Professor na Faculdade de Teologia 
— Braga e Pároco de Prado 
(Santa Maria) 


Calendário Litúrgico re- 

serva o dia 21 de agosto 

para a Memória de S. Pio 

X, “O Papa da Eucaristia”. 
Guiseppe Melchiorre Sarto — 
era esse o seu nome de batismo 
— nasceu em Riese!, a 2 de junho 
de 1835. Filho de Giovanni Bat- 
tista Sarto e de Margherita San- 
son e o segundo de dez irmãos, 
viveu uma infância pobre, mas 
focada no essencial: a formação 
humana e cristã. Tendo concluí- 
do com distinção os estudos clás- 


sicos, filosóficos e teológicos no 


Seminário de Pádua, foi ordena- 
do sacerdote no dia 18 de setem- 
bro de 1858. 

Desempenhou diversas mis- 
sões pastorais, com destaque pa- 
ra a de Reitor do Seminário de 
Treviso, onde lecionou teologia 
dogmática e moral. Em 1884, foi 
nomeado bispo de Mântua. Logo 
de seguida, a 12 de junho desse 
mesmo ano, o Papa Leão XIII fê- 
-lo cardeal e, poucos dias depois, 
nomeou-o Patriarca de Veneza. 

Com o falecimento do Pa- 
pa (20 de julho de 1903), os car- 
deais reuniram-se em conclave 
e, contra todas as expectativas”, 
no dia 4 de agosto de 1903, de- 
pois de cinco votações, escolhe- 
ram para Papa o Patriarca de Ve- 
neza, que adotou o nome de Pio 
X e, inspirado em Ef, 10, o le- 
ma Instaurare omnia in Chris- 
to (“Renovar todas as coisas em 
Cristo”. Foi, na história contem- 
porânea, o primeiro Papa a pro- 
vir da classe camponesa e com 
uma formação exclusivamen- 
te pastoral, pois nunca ocupou 


qualquer cargo na Cúria Roma- 


na, nem nas atividades diplomá- 
ticas da Santa Sé. 

O seu Pontificado foi marca- 
do pela defesa da ortodoxia cató- 
lica e por uma série de reformas 
que visavam fortalecer a vida es- 
piritual e pastoral da Igreja. Com 
o “motu próprio”? Tra le solleci- 
tudini, de 22 de novembro de 
1908, quis restaurar a dignidade 
e a espiritualidade da música li- 
túrgica, dando destaque ao canto 
gregoriano!. Com o decreto Sa- 
cra Tridentina Synodus, de 20 
de setembro de 1905, encorajou 
a prática da comunhão frequen- 
te e até diária, se possível. 

No dia 15 de abril desse mes- 
mo ano, mediante a Carta encí- 
clica Acerbo nimis, determinou 
a existência da Confraria da Dou- 
trina Cristã (classe de catecismo), 
em todas as paróquias do mun- 
do. Para tal, criou um catecismo 
simples, claro, breve e popular, 
com a estrutura de “perguntas e 
respostas”, elaborado para o co- 
mum das pessoas, com a finali- 
dade de fazer chegar a instrução 
cristã a todos. 

Um pouco mais tarde, a 8 de 
agosto de 1910, decidiu que as 


crianças, que até então faziam 


a Primeira Comunhão pelos 12 
anos, passassem a comungar 
quando atingissem a “idade da 
razão”, aos 7 anos de idade, com 
o intuito de fortalecer a vida es- 
piritual desde a infância. 

Entretanto, Pio X vinha in- 
vestindo contra o modernismo 
e o relativismo de Louis Duches- 
ne e Alfred Loisy, entre outros. A 
condenação começou com o de- 
creto Lamentabili sane exitu, de 
3 de julho de 1907, e continuou 
com a encíclica Pascendi Do- 
minici Gregis, de 8 de setembro 
desse mesmo ano. Nela, classifi- 
ca o modernismo como “síntese 
de todas as heresias”, condena as 
suas ideias e estabelece medidas 
para a sua erradicação. Além dis- 
so, institui, uns anos mais tarde 
(1 de setembro de 1910), o “jura- 
mento antimodernista”, exigindo 
que todos os clérigos, professores 
de seminários e outros jurassem 
fidelidade às doutrinas tradicio- 
nais da Igreja. 

Foi também Pio X que deu 
início à reforma do Código de 
Direito Canónico, um trabalho 
gigantesco que só veio a ser pro- 
mulgado em 1917, sendo Papa o 


seu sucessor, Bento XV, que, en- 


quanto cardeal, tinha colabora- 
do neste projeto. 

As reformas na vida da Igreja 
foram acompanhadas por uma 
melhoria na formação dos sa- 
cerdotes: mais rigorosa e focada 
na doutrina tradicional da Igreja, 
evitando o modernismo. Um dos 
exemplos dessa aposta foi a cria- 
ção do Pontifício Instituto Bíbli- 
co, em 7 de maio de 1909, com 
a Carta apostólica Vinea electa. 

Para além do que, sobre ele, 
já se disse, há ainda dois aspetos 
que merecem destaque: a rejei- 
ção das influências e a pobreza. 
Quando censurado por não fa- 
zer de suas irmãs condessas pa- 
pais, respondeu: “Fi-las irmãs do 
Papa; o que mais posso fazer por 
elas?” Tinha feito opção pela po- 
breza e, por isso, escreveu no seu 
testamento: “Nasci pobre, vivi co- 
mo pobre e, certamente, morre- 
rei muito pobre”. Foi o que acon- 
teceu: morreu pobre, em Roma, a 
20 de agosto” de 1914, pouco de- 
pois do início da Primeira Guer- 
ra Mundialº, no dia em que as 
forças alemãs marchavam pa- 
ra Bruxelas. 

Foi beatificado a 3 de junho de 
1951 e canonizado a 29 de maio 
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de 1954, pelo Papa Pio XII”. A his- 
tória regista o seu legado incon- 
fundível, traduzido na dedicação 
inexcedível e inquebrantável à 


Igreja, que tanto amava. 


1- Àépoca, Riese fazia parte do Reino da 
Lombardia-Veneza, do Império Austríaco. 
Hoje, faz parte da região italiana do Véne- 
to e província de Treviso. 

2 — Esperava-se a eleição do cardeal Maria- 
no Rampolla, secretário de estado do Papa 
anterior, mas impendia sobre ele um veto 
que fora proclamado pelo cardeal polaco 
Jan Maurycy Pawel Puzyna de Kosielsko, 
de Cracóvia, em nome do imperador aus- 
tro-húngaro Francisco José I. 

3 — “Motu próprio” é uma expressão la- 
tina que significa “por sua própria inicia- 
tiva” ou “de própria vontade”. Trata-se de 
um tipo específico de documento ou de- 
creto emitido pelo Papa. 

4 — O Papa escolheu Joseph Pothier para 
supervisionar as novas edições do canto e 
tal levou à adoção oficial da edição Soles- 
mes do Canto Gregoriano. 

5 — Visto que, nesse dia, se celebrava já S. 
Bernardo de Claraval, a sua Memória Li- 
túrgica passou para o dia seguinte. 

6 — Tinha começado no dia 28 de julho 
desse mesmo ano. 

7 — Desde Pio V (1504-1572) que não havia 


um Papa a ser declarado santo. 


Está-se bem no “bar da praia...” 


NARCISO MENDES 


“Trabalha como se fosses viver 
para sempre, ama como se fos- 


ses morrer hoje” (Séneca). 


e disser que há pessoas 
com dificuldades finan- 
ceiras que de nada se pri- 
vam, mas, também, pou- 
co se importam em melhorar a 
economia das suas vidas, talvez 
a conversa não agrade a algumas 
delas. E embora seja uma realida- 


de o facto de termos uma óbvia 


falta de mão-de-obra em todos 
os setores da indústria, comér- 
cio e serviços, muito pouca gen- 
te aparece disposta a fazer esses 
trabalhos e o remédio é contra- 
tar quem vem do estrangeiro. 

Daí a ideia de que — apesar 
de algum pessoal andar sempre 
a queixar-se de que ganha uma 
miséria, trabalha muitas horas, 
ou não tem emprego — se es- 
tá bem. Pois aquilo que vemos 
são boas casas, bons carros, es- 
tádios da bola cheios, concer- 
tos esgotados, viagens ao ru- 
bro com aeroportos e aviões à 
pinha e imenso pessoal nas es- 
planadas da restauração. 

Mas, afinal, o que se passa 
neste país? Será que aqueles que 
dizem não conseguir ter uma 
vida equilibrada se estão a bal- 


dar ao trabalho e aos compro- 


missos que deveriam honrar? 
Ou andarão, porventura, me- 
tidos numa bolha de iliteracia 
financeira, que os fazem deixar 
de pensar no seu dia de amanhã 
e no dos seus? 

É que ao preferirem igno- 
rar as escolhas e poupança que 
alguns cidadãos fazem, temo 
bem que se trate de uma nova 
cultura de competição social, 
a ver quem é que mostra me- 
lhor ‘modus vivendi. O que, a 
meu ver, só poderá ser às cus- 
tas da facilidade com que con- 
traem créditos para tudo e mais 
alguma coisa, pois o que conta 
é desfrutar o presente. 

Aquilo que me quer parecer, 
ajulgar pelo contínuo endivida- 
mento de alguns portugueses, é 
haver alguns que já mandaram 


às malvas as taxas de juros e a 


inflação. Enquanto os bancos 
esfregam as mãos de contentes, 
graças aos créditos contraídos. 
Razão pela qual temos no país, 
segundo estatística recente, ca- 
sos de depressão a aumentarem 
nas pessoas mais novas. 

Com efeito, encontro nesse 
dado estatístico um fator algo 
compreensível à luz das caute- 
las. Dado serem os mais jovens 
aqueles que mais se aventu- 
ram no endividamento, supos- 
tamente, por terem mais anos 
pela frente. Contudo, quando 
o inesperado surge em termos 
de dificuldades monetárias, 
ou por uma crise de relaciona- 
mento, esse espírito de aventu- 
ra acaba por se gorar. Enquan- 
to os mais velhos se evidenciam 
mais sensatos. 

Está-se bem, quando vejo se- 
rem levadas a cabo estatísticas 
para tudo e mais alguma coisa, 


só não compreendo a razão pe- 


la qual o mesmo não acontece 
com o absentismo ao trabalho, 
às supostas baixas por doen- 
ça e ao falso emprego. Ou se- 
ja, àqueles casos que parecendo 
justos não passam, algumas das 
vezes, de manobras de chulice 
e preguicite. Já que, a meu ver, 
há como que um enigma no à 
vontade com que certa gente 
vive: doente para umas tarefas 
e cheia de saúde para outras, o 
que prejudica aqueles que, de 
facto, mais precisam. 

Depois, noto neste constan- 
te apelo à vinda de migrantes e 
imigrantes para Portugal, uma 
certa dose de perversidade em 
relação aos argumentos de que 
são eles que elevam as receitas 
da Segurança Social. Mas, dizer 
isto, apenas, não basta. Diga-se, 
em abono da verdade, que são 
eles muitas vezes explorados a 
descontarem para subsídios que 


os tais lusos — alérgicos ao tra- 


balho — recebem do divino Es- 
tado Social. 

Nesta terrinha de sol e mar, 
parece estar-se bem no “bar da 
praia”, quando se sabe que o dé- 
fice de produtividade se acen- 
tua, o PIB dificilmente cresce os 
2% e as exportações abrandam. 
Enquanto isto, procuram-se di- 
minuir as horas e dias laborais 
onerando — cada vez mais — a 
despesa no ‘bolo’ orçamental, 
originando uma crise de pes- 
soal, sobretudo no SNS. Já a re- 
ceita é a habitual: despejar mais 
dinheiro nos serviços públicos, 
mais funcionalismo e aumen- 
to dos impostos, para que a má 
gestão perdure. 

Enfim, se acham que não, al- 
guém me faça ver o porquê de 
me encontrar à espera há cer- 
ca de ano e meio das consultas 
de especialidade do “glauco- 
ma” e de “ortopedia” no Hos- 


pital de Braga. 
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O Comboio 
Histórico do 
Douro decorre 

até 27 de outubro, 
convidando a uma 
viagem no tempo 
por uma das linhas 
ferroviárias mais 
bonitas do mundo. 


© LUÍSA TERESA RIBEIRO 


silvo da locomotiva 
faz apressar o passo 
em direção à estação 
da Régua. Ainda fal- 
ta bastante tempo para a 
partida, marcada para as 
15h30, com a recomen- 
dação de se chegar meia 
hora antes, mas a curio- 
sidade faz com que os tu- 
ristas se aproximem do 
comboio que os vai levar 
numa viagem pela Linha 
do Douro. 
O centro das atenções 
é a locomotiva CP 0186, 
construída em 1925, pela 
mão de Henschel & Sohn, 
na Alemanha. Os mais 
curiosos querem subir a 
bordo para ver o funcio- 
namento desta máquina 


a vapor, enquanto outros 
multiplicam as fotogra- 
fias que hão de levar es- 
ta experiência pelo mun- 
do fora. 

Com o aproximar da 
hora da partida, a CP — 
Comboios de Portugal 
presenteia os passageiros 
com um cálice de vinho 
“Porto Ferreira”, água, re- 
buçados da Régua e doces 
de amêndoa, num aperi- 
tivo para a descoberta dos 
sabores típicos da região. 

A festa começa ali mes- 
mo, junto ao comboio, 
com a atuação do Grupo 
Folclórico e Recreativo 
de Godim a proporcio- 
nar o primeiro pezinho 
de dança da tarde. 

Pouco a pouco, come- 
çam-se a encher as cin- 
co carruagens históricas, 
construídas entre 1908 e 
1934, que disponibilizam 
um total de 254 lugares. 

Lado a lado, portugue- 
ses e estrangeiros, de to- 
das as idades, começam a 
percorrer os 36 quilóme- 
tros que separam as esta- 
ções da Régua e do Tua, 
com os carris implanta- 
dos junto ao rio. 


A experiência fantástica é criada 

por toda a envolvente, pela paisagem, 
aliada a viajar a bordo de um comboio 
histórico, cuja locomotiva vai fazer 
100 anos em 2025. pedro moreira 


Comboio histórico convi 


DE 
a 


Comboio Histórico do Douro faz o trajeto entre a Régua e o Tua 


Com o comboio a uma 
velocidade que não ultra- 
passa os 50 quilómetros 
por hora, as janelas aber- 
tas e os varandins existen- 
tes nas extremidades das 
carruagens permitem ver 
sem a intermediação do 


Setor ferroviário tem 
grande potencial turistico 


O presidente da CP — Comboios de 
Portugal, Pedro Moreira, afirma que 
há um «grande potencial turístico no 
setor ferroviário», por isso a empresa 
está a apostar, desde 2022, na refor- 
mulação desta oferta. 

O responsável explica que o com- 
boio das amendoeiras em flor foi o 
primeiro produto turístico reformu- 
lado, seguindo-se o comboio histórico 
do Douro. «Apresentámos, em 2023, 


com uma primeira temporada de via- 
gens comerciais este ano, o comboio 
presidencial, que está a ser um suces- 
so», acrescenta. 

Paralelamente, até ao fim do mês 
de agosto, aos sábados, decorre o com- 
boio histórico do Vouga, entre Aveiro 
e Macinhata do Vouga. 

O responsável refere que estes pro- 
dutos turísticos são uma forma de va- 
lorizar o património histórico que a 
CP possui. Desde 2019, existe em Con- 
tumil uma unidade especializada na 
manutenção de comboios históricos. 


vidro a paisagem do Dou- 
ro Vinhateiro, classificada 
como Património Mun- 
dial da UNESCO desde 
2021, que desfila diante 
dos olhos em todo o seu 
esplendor. 

Os socalcos com vi- 


nhas, salpicados pelas 
esporádicas casas impo- 
nentes e armazéns agríco- 
las das quintas da região, 
erguem-se junto ao rio. 
Passageiros do com- 
boio e dos barcos aplau- 
dem-se mutuamente na 


Miguel Viegas 


comunhão de quem des- 
fruta o privilégio de uma 
viagem no Douro. 

As palmas marcam a 
chegada ao Pinhão, on- 
de os viajantes seguem 
com interesse a reposi- 
ção da água da caldeira 
da locomotiva. Entre os 
passageiros atentos a es- 
ta operação está o presi- 
dente da CP, Pedro Morei- 
ra, que marcou presença 
no arranque da tempora- 
da de 2024 do comboio 
histórico, a 15 de junho. 

Com a caldeira cheia, 
prossegue-se até ao Tua, 
com a animação constante 
do grupo folclórico. 

As conversas interca- 
lam com períodos de si- 
lêncio, com a cabeça à ja- 
nela, a sentir o vento e o 
sol na cara, enquanto se 
frui da paisagem. 


Miguel Viegas 
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Comboio Histórico do Douro 
percorre os 36 quilómetros 
de distância entre as estações 
da Régua e do Tua, 

com paragem no Pinhão. 


Comboio «transporta 
história, cultura 

e emoções, apostando 
no envolvimento 

da região». 


s 
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Chega-se, entretanto, à 
estação do Tua, onde a pa- 
ragem é mais longa. Para 
além do abastecimento da 
caldeira, há uma mano- 
bra em que a locomotiva 
se desprende das carrua- 
gens e segue por outra li- 
nha até se posicionar na 
frente do comboio pa- 
ra dar início à viagem de 
regresso. 

Sendo este local uma 
porta de entrada do Vale 
do Tua, um edifício recu- 
perado na estação ferro- 
viária alberga o Centro In- 
terpretativo do Vale do 
Tua. Não há tempo para 
fazer uma visita, mas fi- 
ca sinalizada a vontade de 
voltar para ver o espaço 
e partir à descoberta de 
uma zona que é um au- 
têntico tesouro do turis- 
mo nacional. 

Na viagem de regresso, 
a festa continua a bordo. 
Na paragem no Pinhão, 
desta vez a atenção cen- 
tra-se nos azulejos que 
revestem a estação, retra- 
tando a Região Demarca- 
da do Douro — a primeira 
a nível mundial, em 1756 
— e a sua atividade vitivi- 
nícola, as fainas agrícolas, 
as paisagens e os costu- 
mes. Aqui existe também 
uma “Wine House”, onde 
é possível adquirir produ- 
tos típicos da região. 

Às 18h26, a chegada à 
Régua é vivida com a cer- 
teza de que esta é uma ex- 
periência que se vai que- 
rer repetir. A temporada 
deste ano decorre até 27 
de outubro, num total de 
55 circulações, às quartas- 
-feiras, sábados, domin- 
gos, num convite para su- 
bir a bordo e deixar-se 
deslumbrar. 


Miguel Viegas Miguel Viegas 


Miguel Viegas 


Miguel Viegas 


Mais viagens põem 
turismo a todo o vapor 


CP — Comboios de 

Portugal reforçou 

o número de via- 

gens do Comboio 
Histórico do Douro para 
fazer face ao crescimen- 
to turístico. 

O presidente da em- 
presa, Pedro Moreira, ex- 
plica que, no ano da re- 
formulação deste produto 
turístico, em 2022, foram 
transportados 9200 pas- 
sageiros. Em 2023, hou- 
ve um aumento para 44 
circulações, com cerca de 
10.800 passageiros. 

«Uma vez que em 2023 
a taxa de ocupação média 
foi superior a 97% e, das 
44 circulações, 30 circu- 
laram com lotação máxi- 
ma, decidimos, este ano, 
aumentar das 44 para as 
55 viagens, que represen- 
tam uma oferta superior 
a 2700 lugares», adianta, 
manifestando a expetati- 
va de «um novo aumento 
do número de clientes a 
quererem experimentar 


esta viagem fantástica». 

Este responsável acres- 
centa que três viagens são 
para oferecer aos municí- 
pios parceiros da CP nes- 
te produto turístico, Peso 
da Régua, Alijó e Carra- 
zeda de Ansiães, que vão 
colocar a bordo dos com- 
boios pessoas que não têm 
condições financeiras pa- 
ra pagar a viagem. 

Pedro Moreira refere 
que esta medida faz par- 
te do reforço da ligação 
aos três municípios com 
os quais a CP tem uma 
parceria para a divulga- 
ção dos produtos locais 
e animação dos percur- 
sos com ranchos folcló- 
ricos a bordo. 

Em seu entender, es- 
tas parcerias vieram en- 
riquecer uma «experiên- 
cia fantástica», que «alia 
um comboio com gran- 
de valor histórico — a lo- 
comotiva será centenária 
no próximo ano — a uma 
paisagem que é das mais 


belas do nosso país». 

«Há um sentimento de 
que estamos, de facto, a re- 
gressar ao passado. Viajar a 
bordo, sem nenhum com- 
ponente da modernidade, 
faz-nos sentir que viaja- 
mos no passado e que es- 
tamos a ter uma experiên- 
cia fora do que é comum 
numa viagem tradicio- 
nal de comboio», enfatiza. 

Em relação aos clien- 
tes, o percurso é procura- 
do por portugueses, de- 
signadamente em viagens 
de família ou românticas. 
Há também estrangeiros, 
que compram viagens di- 
retamente à CP ou através 
de agências de viagens, 
que adicionam este pro- 
duto aos seus pacotes de 
experiências na região. 

Aviagem tem um cus- 
to de 54 euros por adul- 
to, 28 euros por criança 
e preços especiais para 
grupos. Mais informa- 
ções podem ser obtidas 
em www.cp.pt. 


Miguel Viegas 
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FAMALICÃO JOGA HOJE 
NO REDUTO DO AMADORA 
Partida fecha a segunda jor- 
nada da I Liga, que termina 
com duas equipas minhotas 


m golo solitário do 
reforço Roberto Fer- 
nández permitiu on- 
tem ao SC Braga im- 
por-se com sofrimento 
na visita ao Boavista (1-0). 

Os guerreiros do Mi- 
nho isolaram-se no quin- 
to lugar, com quatro pon- 
tos, um acima do Boavista, 
nono. 

Matheus e Niakaté, am- 
bos lesionados de última 
hora, e Banza, alegada- 
mente relegado para a 
equipa B, desfalcaram as 
opções de Carlos Carva- 
lhal, que, três dias depois 
do triunfo no terreno dos 
suíços do Servette (2-1), na 
segunda mão da terceira 
pré-eliminatória de aces- 
so à fase principal da Li- 
ga Europa, mudou cinco 
titulares, lançando de iní- 
cio Lukás Hornícek, Joe 
Mendes, o estreante Ro- 
bson Bambu, Roger e Ro- 
berto Fernández. 

Os minhotos assumi- 
ram desde cedo as rédeas 
da partida, mas foram es- 
casseando em criativida- 
de perante a organização 
defensiva contrária, tal co- 
mo atestaram os remates 
exteriores desenquadra- 
dos de Bruma, do capitão 
Ricardo Horta e de Roger, 
numa primeira parte de 
tendência unidirecional. 

Limitado pela proibi- 
ção de inscrição de joga- 


Eei È A sh 


Armed e TAn 


entre os primeiros 
classificados. 


Pbi FENS N A CT T SEE 


Batalha dura no Bessa que terminou com vitória dos guerreiros d 


dores em vigor no Bessa 
há quatro janelas de trans- 
ferências seguidas, o con- 
junto do italiano Cristia- 
no Bacci não apresentou 
surpresas no ‘onze inicial 
e manteve a estratégia ex- 
pectante manifestada na 
ronda inaugural da I Li- 
ga, que seria contrariada 
a caminho do intervalo. 
Aos 40 minutos, Rodri- 
go Zalazar foi solicitado à 
distância por Vítor Carva- 


lho e amorteceu de cabe- 
ça na direção de Roberto 
Fernández, que se livrou 
da marcação de Ibrahi- 
ma Camará à entrada da 
área e apareceu livre de 
oposição entre os defe- 
sas-centrais 'axadrezados, 
marcando pela segunda 
partida consecutiva. 

O Boavista adiantou 
linhas no regresso dos 
balneários e cresceu em 
ousadia atacante, com Sal- 


o Minho 


vador Agra a desviar por 
cima um cruzamento de 
Filipe Ferreira, aos 49 mi- 
nutos, instantes antes de 
ter centrado para um ca- 
beceamento de Róbert 
Bozeník defendido a dois 
tempos por Hornícek. 
Abdicando de acele- 
rar o ritmo, o Sporting 
de Braga tentou aprovei- 
tar as brechas concedidas 
na retaguarda pelas ‘pan- 
teras’ e quase duplicou a 


Simon Banza relegado para equipa B 


Simon Banza foi despromovido à equipa B do SC Bra- 
ga. A decisão de afastar o avançado, de 28 anos, do gru- 
po terá a ver com motivos disciplinares. 

Ontem, no final do jogo, o técnico dos minhotos 


confirmou a informação e deu alguns “recados”. 

«É menos uma opção, é um jogador para estar no 
Braga. Eu conheço muito bem o Braga, um clube com 
tradição e honra, e qualquer profissional tem de ter 
compromisso com o clube. Se todos tiverem, são in- 
tegrados e felizes. Se não tiverem, não são felizes e não 
jogam», vincou o técnico dos guerreiros do Minho. 
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João Gonçalves 
Pedro Gomes 
Rodrigo Abascal 
Bruno Onyemaechi 
Filipe Ferreira 

(Tiago Machado, 82) 
Ibrahima Camará 
(Gonçalo Almeida, 75) 
Joel Silva 

Ilija Vukotić 
(Sebastián Pérez, 69) 
Miguel Reisinho 
Salvador Agra 
Róbert Bozeník 


Cristiano Bacci 


Golos: 0-1, por Roberto Fernández (40') 


ESTÁDIO DO BESSA 


Árbitro: António Nobre (AF Leiria) 


ao intervalo: 


0-1 


Treinador 


Lukás Hornícek 

Joe Mendes 

(Víctor Gómez, 69) 
Robson Bambu 

Bright Arrey-Mbi 
Adrián Marín 

Rodrigo Zalazar 

(João Marques, 90+4) 
Vitor Carvalho 

Roger Fernandes 
(Gabri Martínez, 87) 
Ricardo Horta 

Bruma 

(Jean-Baptiste Gorby, 69) 
Roberto Fernández 
(Amine El Ouazzani, 69) 


Carlos Carvalhal 


Disciplina: cartão amarelo para para Joel Silva (58), Sebastián Pérez (73), Victor Gómez 


(83) e Róbert Bozenik (90+4) 


Assistência: 5852 espectadores 


vantagem, mas João Gon- 
çalves afastou uma inves- 
tida de Ricardo Horta, aos 
52 minutos, e Pedro Go- 
mes bloqueou um ponta- 
pé de Zalazar em cima da 
linha de golo, aos 67. 

A diferença tangencial 
nunca permitiu facilitis- 
mos aos “arsenalistas”, que 


Publicidade 


foram acusando o desgas- 
te físico dos cinco encon- 
tros oficiais já cumpridos 
em 2024/25 e protegeram 
os três pontos em zonas 
recuadas, suspirando de 
alívio aos 90+1 minutos, 
quando Agra cruzou ras- 
teiro e Bozeník acertou no 
poste direito. 


£ 


SEM PA 


21 / SETEMBRO 


23 / SETEMBRO 


NINGUÉM SAI DA 
NOSSA ESCOLA 
AR NA 


Primeiros Socorros Psicológicos (PSP) (09:00-18:00) 


Curso Europeu de Primeiros Socorros (CEPS) 
Datas: 23, 24 e 26 / Setembro (19:30-23:30) 


a - Delegação de Braga 


HORÁRIO POS-LABORAL 
ESCOLA DE SOCORRISMO 


Es 


INSCREVA-SE 


253 208 870 


Avenida 31 de Janeiro, 317, 4715-052 BRAGA 
Email: dbraga.escola.socorrismoQcruzvermelha.org.pt 


918 748 052 
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CARLOS CARVALHAL SOMOU SEGUNDA VITÓRIA NO COMANDO TÉCNICO DO SC BRAGA 


«Missão cumprida!» 


© PEDRO VIEIRA DASILVA 


arlos Carvalhal so- 

mou, no Bessa, o se- 

gundo triunfo (em 

dois jogos) no co- 
mando técnico do SC Bra- 
ga. O técnico bracarense 
considerou «justa» a vitó- 
ria. 

«Antes de mais, uma 
palavra para a massa as- 
sociativa que esteve aqui 
em grande e ajudou-nos 
a vencer o jogo. Frente a 
uma equipa muito fecha- 
da, com um Braga domi- 
nador, não é fácil jogar 
contra quase dez jogado- 
res atrás da bola, mas nun- 
ca perdemos a paciência 
e encontrámos o golo. Na 
segunda parte faltou-nos 
um bocado de intensida- 
de a partir de trás, o Boa- 
vista também começou a 
dar passos à frente e criou 
uma boa oportunidade. Aí 
reagrupámo-nos, sentimos 
que tínhamos de saber de- 
fender para ganhar o jo- 
go e tivemos mais uma ou 
duas oportunidades clarís- 
simas de golo, um poten- 
cial (n.d.r, referia-se a um 
eventual falta sobre Vic- 
tor Gomez na área)... nem 
vale a pena falar. Tivemos 
a situação do Zalazar pa- 
ra o 2-0, aí seria o golo da 
tranquilidade. 1-0 é sem- 
pre um problema, espe- 
cialmente para uma equipa 
que vem de um jogo eu- 
ropeu desgastante, é nis- 
so que temos de trabalhar, 
ainda não tivemos tempo 
para sabermos ter mais 
a bola e acalmar o jogo, 
é um processo que esta no 
início, mas o fundamental 
era vencer. Missão cum- 


Publicidade 


Roberto Fernández marcou pelo segundo jogo consecutivo e voltou a ser decisivo 


prida e venha o próximo», 
vincou, no final da par- 
tida, o técnico bracaren- 
se. 

Ausentes estiveram, pa- 
ra além de Banza, relegado 
para a equipa B (ver pági- 
na 18), Matheus, Niaka- 
té e João Moutinho, mas 
os guerreiros do Minho 
conseguiram vencer na 
mesma. Será que o plan- 
tel atual é suficiente? 

«Não é assim tão pro- 
fundo, é normal. Estamos 
satisfeitos com ele, esta- 
mos em consonância com 
o presidente, em princií- 
pio ainda temos mais dez 
jogos da UEFA até janeiro 
e precisamos de nos ree- 
quilibrar para competir- 
mos em todas as frentes. 


pédegalo 


Administração de Condomínios 


desde 1995 


São muitas competições, 
com uma densidade de jo- 
gos tremenda, e um com 
maior equilíbrio vamos 


ficar mais fortes, mas es- 
tou satisfeito com o que 
temos», finalizou Carlos 
Carvalhal. 


MATHEUS E NIAKATÉ DE FORA 


Baixas importantes 


Matheus e Niakaté ficaram, ontem, fora das op- 
ções do técnico Carvalhal para o embate no Es- 
tádio do Bessa. O brasileiro, a contas com uma 
contusão na perna direita, e o franco-maliano, 
que esteve ausente devido a uma mialgia de es- 
forço, estão, assim, em dúvida para o jogo de 
quinta-feira, na pedreira, diante do Rapid Vie- 
na, da primeira mão do play-off da Liga Europa. 

Lukas Hornicek foi o escolhido para a baliza, 
enquanto Robson Bambu, em estreia absoluta, 
foi o eleito para jogar no eixo defensivo. 
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PRIMEIRA 


2.2 JORNADA 


Benfica 3 - O Casa Pia 


PRÓXIMA JORNADA 


Benfica - E. Amadora 


Boavista O - 1 SC Braga Porto - Rio Ave 


E. Amadora - Famalicão SC Braga - Moreirense 


Nacional 1 - 6 Sporting Arouca - Nacional 


Santa Clara O - 2 FC Porto Estoril Praia - Gil Vicente 


Moreirense 3 - 1 Arouca Farense - Sporting 


Vitória SC 1 - O Estoril AVS - Vitória SC 


Rio Ave 1 - O Farense Famalicão - Boavista 


Gil Vicente 4 - 2 AVS Casa Pia - Santa Clara 


EE REDE 
2 0 0 


Sporting 2 


FC Porto 
Moreirense FC 
Vitória SC 

SC Braga 

FC Famalicão 
Santa Clara 


Benfica 


Oo oo N oU A UNB 


Boavista FC 
Gil Vicente 

Rio Ave FC 

E. Amadora 
AVS 


Nacional 


e e rehe rhe rpe 
n e UÙ N e O 


SC Farense 


Ha 
(00) 


FC Arouca 


m.e 
N 


Estoril Praia 
Casa Pia AC 


euE hE LE- LCE LCE LCE- LGE CE 
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MELHORES MARCADORES 


Fujimoto (Gil Vicente)................ ira 3 
Pedro Gonçalves (Sporting) .................. 3 
Gyokeres (Sporting) .............. ereta 3 
Luís Asué (Moreirense).............ieseeeeerererereeeeseses 2 
Iván Jaime (POTO). 2 
Trincão (Sporting) ............. eretas 2 
Galeno (FC Porto) ....... sal 
Sorriso (FC Famalicão)... eeeeeeeeerereeesereness 

Jesús Ramírez (Vitória SC)... 

El Ouazzani (SC Braga).......... 
Nélson Oliveira (Vitória SC) 
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MINHOTOS ESTIVETAM A PERDER MAS AUSÉ E DUPLA BRASILEIRA CONSEGUIU DAR A VOLTA. CÉSAR PEIXOTO SÔ SABE GANHAR 


Remontada com muito samba à mistura 


Moreirense venceu, 

ontem, o Arouca por 

8-1, na segunda jor- 

nada da I Liga, num 
jogo que começou a per- 
der desde muito cedo, 
mas em que mostrou se- 
renidade e qualidade pa- 
ra virar o resultado. 

As equipas vinham com 
estados de espírito dife- 
rentes resultantes de re- 
sultados antagónicos na 
primeira jornada: o Mo- 
reirense foi vencer o Fa- 
rense por 1-0, enquanto o 
Arouca perdeu, em casa, 
com o Vitória de Guima- 
rães (1-0). 

O Moreirense apresen- 
tou-se com duas novida- 
des no ‘onze’, com Dinis 
a defesa-direito (Fabiano 
está lesionado) e Ofori no 
meio-campo (Sidnei Tava- 
res castigado), e o Arou- 
ca mexeu em quatro 'pe- 
ças”: uma nova dupla de 
centrais — Galovic e Chi- 
co Lamba -, o médio Go- 
zálbez e o ponta de lança 
Henrique Araújo. 

O Arouca marcou mui- 
to cedo, por David Simão: 
insistência de Tiago Es- 
gaio pela direita, a defe- 
sa do Moreirense aliviou 
mal e, fora da área, de zo- 
na central, o experiente 
médio ‘disparou’ com o 
pé esquerdo, fazendo um 


grande golo. 

O Moreirense este- 
ve perto do empate cin- 
co minutos depois, mas 
Mantl defendeu um ca- 
beceamento de Mara- 
cás para canto, do qual 
nasceria mesmo o golo 
dos 'cónegos”, com Luís 
Asué, também de cabe- 
ça, a aproveitar uma he- 
sitação do guardião ale- 
mão dos arouquenses (09). 

O jogo passou quase a 
ter só o sentido da baliza 
do Arouca — um remate de 
Fukui ligeiramente ao la- 
do foi uma exceção (21) — 
e, aos 17 minutos, após lan- 
çamento longo de Marcelo 
Luís, Asué desperdiçou uma 


boa chance para o Morei- 
rense passar para a frente. 

De um lançamento la- 
teral surgiu uma grande 
oportunidade para o Mo- 
reirense, com Ismael a re- 
matar à barra à entrada da 
área (36), mas, em cima do 
intervalo, uma aborda- 
gem imprudente de We- 
verson originou uma fal- 
ta sobre Madson Monteiro 
na área, grande penalida- 
de que Alanzinho conver- 
teu (45+2), consumando a 
reviravolta. 

Gonzalo Garcia, treina- 
dor uruguaio do Arouca, 
fez uma dupla substitui- 
ção ao intervalo, lançan- 
do Mateus Quaresma e 


Trezza para os lugares 
de Weverson e Gozálbez, 
enquanto César Peixo- 
to trocou Alanzinho por 
Benny, também após o 
reatamento. 

O Arouca cresceu, sem- 
pre sob a batuta de David 
Simão, e, aos 56 minutos, 
Jason rematou com peri- 
go às malhas laterais. Mais 
flagrante foi a ocasião des- 
perdiçada por Henrique 
Araújo, após boa jogada 
coletiva do Arouca e cen- 
tro da esquerda de Jason 
— o ponta de lança encos- 
tou para fora (69). 

Foi, pois, contra a cor- 
rente do jogo que a equi- 
pa da casa fez o terceiro 


Liga Portugal 


Kewin Silva 

Dinis 

Marcelo 

Maracás 

Frimpong 

Ismael 

Ofori 

(Pedro Santos, 82) 
Antonisse 
(Gabrielzinho, 61) 
Madson Monteiro 
(Guilherme Liberato, 82) 
Alanzinho 

(Benny, 46) 

Luís Asué 

(Guilherme Schettine, 87) 


César Peixoto 


ESTÁDIO JOAQUIM DE ALMEIDA FREITAS 


Árbitro: João Gonçalves (Porto) 


ao intervalo: 


254! 


Treinador 


Mantl 

Tiago Esgaio 
Galovic 
Chico Lamba 
Weverson 
(Mateus Quaresma, 46) 
Fukui 

David Simão 

Gozálbez 

(Trezza, 46) 

Jason 

(Puche, 89) 

Sylla 

Henrique Araújo 
(Marozau, 77) 


Gonzalo García 


Golos: 0-1, David Simão (3'), 1-1, por Luís Asué (9°), 2-1, por Alanzinho (45+2', de grande 
penalidade) e 3-1, por Madson Monteiro (65°) 


Disciplina: cartão amarelo a para Ofori (59) Mateus Quaresma (74) e Chico Lamba (83). 


Assistência: 1527 espectadores. 


golo, num rápido contra- 
-ataque culminado com 
um bom remate de Mad- 
son Monteiro à entrada da 
área, num lance que nas- 
ceu de um mau passe do 
melhor jogador do Arou- 
ca, David Simão (65). 

O Arouca sentiu muito 
o terceiro golo do adver- 
sário e só voltou a amea- 
çar a baliza de Kewin Sil- 
va logo a seguir, por um 
remate de Jason já dentro 
da área para boa defesa do 
guarda-redes brasileiro 


do Moreirense (68) e, já 
no período de descontos, 
com nova excelente inter- 
venção do guardião a re- 
mate de Trezza (90+9).cia- 
da, o Vizela ainda dilatou 
a contagem por outro ele- 
mento saído do banco de 
suplentes: Hugo Oliveira 
beneficiou da passividade 
da retaguarda ‘tricolor’ e 
estreou-se a marcar na I 
Liga portuguesa, noutro 
remate rasteiro, a passe 
de Matheus Pereira. 
Redação/Lusa 


CÉSAR PEIXOTO, TÉCNICO DO MOREIRENSE, ELOGIOU ATITUDE DOS SEUS ATLETAS 


Liga Portugal 


«Vitória justa após excelente reação» 


«Não entrámos tão bem quanto queríamos, mas rea- 
gimos muito bem. Estivemos organizados, fomos 
melhores com bola, criámos várias situações e mar- 
cámos dois golos. Na segunda parte baixámos um 
pouco as linhas, o Arouca acabou por ter mais bola, 
mas soubemos aproveitar uma transição para ma- 
tar o jogo e julgo que somos uns justos vencedores. 
A equipa esteve muito consistente, acreditou no pla- 
no que traçámos para o jogo e esteve sempre muito 
confiante. Temos uma grande mentalidade compe- 
titiva, este grupo trabalha muito bem diariamente e 
hoje soubemos reagir à desvantagem», analisou, em 


declarações prestadas na zona de entrevistas rápidas 
da Sport TV, o técnico do Moreirense, César Peixoto. 

Seguem-se dois jogos de elevado grau de dificul- 
dade: SC Braga (fora) e Benfica (casa). 

«Sabíamos que era importante entrarmos fortes 
no campeonato, até porque agora vamos defrontar 
SC Braga e Benfica, mas estas duas vitórias são fruto 
de uma pré-época muito bem conseguida, com um 
grupo de jogadores fantástico, não só os que tran- 
sitam da época passada, como os reforços que che- 
garam. Estamos felizes, mas há muito trabalho pe- 
la frente.» vincou. 


19.08.24 / SEGUNDA-FEIRA / Desporto / DIÁRIO DO MINHO 21 


OS 


www .diariodominho.pt 


AVANÇADO VENEZUELANO ESTREOU-SE A MARCAR. CONQUISTADORES SÔ SABEM GANHAR E ESTÃO NO GRUPO DOS LÍDERES 


Sexta a fundo na cabeça de Chucho Ramirez 


Ramirez aqui num lance com Mangala, com quem travou um forte duelo 


Vitória de Guima- 
rães somou, ontem, 
o sexto triunfo em 
seis jogos oficiais na 
época 2024/25, ao receber 
e vencer o Estoril Praia 
por 1-0, em partida da se- 
gunda jornada da I Liga. 
O golo do avançado ve- 
nezuelano Chuchu Ramí- 
rez, aos 32 minutos, de- 
cidiu uma partida que os 
vimaranenses controla- 
ram quase sempre, com 
circulação paciente e bolas 
paradas perigosas, frente a 
um Estoril Praia que cau- 
sou desequilíbrios pon- 
tuais, mas só com um par 
de ocasiões iminentes de 
golo. 
Com 12 golos marca- 


Publicidade 
SEGUNDA A SEXTA 
8H00-19H30 
SÁBADOS 
8H00-17H00 


INSPECÇÕES AUTOMÓVEIS 


PARQUE INDUSTRIAL DE ADAÚFE - RUA STO. ANDRÉ, 201 
ADAUFE - BRAGA : T. 253 628 893 | F. 253 628 894 


dos e nenhum sofrido 
na presente temporada, 
que contabiliza quatro jo- 
gos para a Liga Confe- 
rência e dois para o es- 
calão maior, a formação 
treinada por Rui Borges 
igualou Sporting, FC Por- 
to e Moreirense no topo 
do campeonato, com seis 
pontos, enquanto o Estoril 
Praia continua sem pon- 
tuar após dois desaires. 
Na estreia do treina- 
dor escocês Ian Cathro 
no banco de suplentes, 
os ‘canarinhos’ tiveram 
mais bola nos primeiros 15 
minutos, ganharam due- 
los e pressionaram mui- 
to a defesa vitoriana, mas 
sem traduzirem essas di- 


— 


CENTRO HER 


INSPECÇÕES 


nâmicas em perigo para 
as redes à guarda de Bru- 
no Varela. 

Mais pacientes em 
campo, à espreita dos es- 
paços adequados para vi- 
sarem a baliza contrária, 
os vitorianos remataram 
primeira vez aos 10 mi- 
nutos, por Telmo Arcan- 
jo, estreante entre os titu- 
lares, e só voltaram a criar 
perigo à meia hora, numa 
sequência de bolas para- 
das que valeu o golo inau- 
gural, à quarta tentativa. 

Novidade na baliza es- 
torilista, por troca com 
Dani Figueira, Joel Robles 
ainda travou o remate de 
fora da área de Telmo Ar- 
canjo, aos 30 minutos, e os 


PERIÓDICAS | FACULTATIVAS | EXTRAO 


ATRIBUIÇÃO DE MATRÍCULA 


Liga Portugal 


tm 
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cabeceamentos de Ricar- 
do Mangas (30) e de To- 
más Händel (31), mas foi 
incapaz de travar o pri- 
meiro golo de Chuchu 
Ramírez pelos minho- 
tos, num cabeceamen- 
to em resposta a livre de 
Tiago Silva. 

A equipa do concelho 
de Cascais reagiu ao tento 
sofrido nos últimos cinco 
minutos da primeira par- 
te, num par de incursões 
rápidas desencadeadas 
por perdas de bola vito- 
rianas, mas os anfitriões 
continuaram a ‘mandar’ 
no desafio e apareceram 
mais ofensivos após o in- 
tervalo, com o ponta de 
lança ex-Nacional a ten- 
tar o ‘bis’, ao minuto 47. 

Atroca de Fabrício por 
Hélder Costa, aos 58 mi- 
nutos, despertou de no- 
vo o Estoril Praia para o 
ataque, com Orellana a 
colocar Bruno Varela à 
prova, aos 60 minutos, e 
Yanis Begraoui a cabecear 
por cima, aos 61, antes de 
o Vitória se reequilibrar 
com as entradas de Al- 
berto Costa e Kaio César. 

A equipa da casa jogou 
a maior parte da última 
meia hora no meio-cam- 
po estorilista, com cons- 
tantes trocas de bola, e es- 
teve mais perto de dilatar 
a vantagem, num cabe- 
ceamento de Borevkovic 
ao lado, aos 80 minutos, 
do que de sofrer o em- 
pate, mesmo com o Es- 
toril Praia a tentar vários 
contra-ataques. 


A GRATUITO 
913899184 


Bruno Varela 

Bruno Gaspar 
(Alberto Costa, 62) 
Borevkovic 

Mikel Villanueva 
João Miguel Mendes 
Tomás Hândel 
Tiago Silva 

(Manu Silva, 82) 
Samu 

Telmo Arcanjo 

(Kaio César, 61) 
Ricardo Mangas 
(Nuno Santos, 69) 
Chuchu Ramírez 
(Nélson Oliveira, 69) 


Rui Borges 


Golos: 1-0, por Chuchu Ramírez (32') 


Árbitro: André Narciso (AF Setúbal) 


ao intervalo: 
1-0 


Treinador 


Joel Robles 

Wagner Pina 

(Pedro Carvalho, 70) 
Mangala 

Pedro Álvaro 

Pedro Amaral 
Jandro Orellana 
Zanocelo 

Michel 

(Fran Pereira, 78) 
Fabrício 

(Hélder Costa, 58) 
Yanis Begraoui 
(Guitane, 78) 
Alejandro Marqués 
(André Lacximicant, 70) 


lan Cathro 


Disciplina: cartão amarelo a Mikel Villanueva (10), Borevkovic (26) e Yanis Begraoui (56) 


Assistência: 17.331 espectadores. 


RUI BORGES (TÉCNICO DO VITÓRIA SC) 
«O resultado é justo» 


«Estivemos algo precipitados na primeira parte, de- 
morámos a perceber que o espaço estava fora, andá- 
mos muito no toque com demasiado espaço interior, 
onde o adversário tinha mais gente e queria o erro pa- 
ra sair em ataque rápido. Corremos porque quisemos, 
expusemo-nos a situações escusadas. Não tivemos tan- 
ta dinâmica como queríamos, mas fomos criando si- 
tuações. Expusemo-nos com dois centrais amarela- 
dos, podia correr mal, mas ajustámos, chegámos ao 
golo com mérito e ao longo dos noventa minutos não 
têm mais nenhum lance para defesa, a não ser um re- 
mate cruzado. Depois andámos num espaço mais re- 
cuado do que gostamos, mas é fruto desta carga de jo- 
gos. Mesmo assim, fomos criando situações, faltou-nos 
ser mais agressivos, fizemos um jogo competente e ri- 
goroso, a malta percebeu que não estávamos tão fres- 
cos na fase final, ficou compacta. O resultado é justo», 
disse, no final da partida, o técnico dos conquistado- 


res, Rui Borges. 
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NUNO ESPÍRITO SANTO E BRUNO FERNANDES 
Limianos e Joane 
começam a vencer 


GD Joane e AD Limianos, assim como o Sandi- 
nenses (ver página ao lado), entraram a vencer 
no Campeonato de Portugal, tendo batido Vila 
Real (2-1) e Brito (1-2), respetivamente. 


CAMPEONATO 


DE PORTUGAL 


SÉRIE A 


PRÓXIMA JORNADA 


1.2 JORNADA 


Joane 2 - 1 Vila Real Vila Real - Brito 
Bragança 2 - 2 Vianense Vianense - Joane 
VitóriaB O - 1 Pevidém Pevidém - Bragança 

Rebordosa 2 - 1 Tirsense Tirsense - Vitória B 
Sandinenses 2 - 1 Atl. Arcos Atl. Arcos - Rebordosa 
Paredes 6 - 1 Dumiense Dumiense - Sandinenses 


Brito 1 - 2 Limianos Limianos - Paredes 


chssfcação Ji Ju [E o [Goo [of [Ps] 
1 USC Paredes 1 1 0 0 : 5 

2 GD Joane 1 
3 AD Limianos 1 
4 Sandinenses 1 
5 Rebordosa AC 1 
6 Pevidém SC 1 
7 SCVianense 1 
8 GD Bragança 1 
9 SCVila Real 1 
10 FCTirsense 1 
11 Atlético Arcos 1 
12 Brito SC 1 
13 Vitória B 1 
14 Dumiense SAD 1 
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ATLÉTICO DE MADRID 
Simeone diz que conta com João Félix 


O treinador argentino Diego Simeone destacou, on- 
tem, a pré-época do futebolista internacional portu- 
guês João Félix, com quem conta para o jogo inaugu- 
ral na Liga espanhola, mas cujo tempo de jogo depende 
da própria partida. «Tem estado bem, como se viu. O 
comportamento é o que qualquer jogador tem de ter 
dentro de um plantel, com compromisso, a treinar da 
melhor maneira e recetivo ao que lhe é proposto. A 
partir daqui, concorre com os outros companheiros e 
o jogo nos dirá o tempo que lhe podemos dar, ou não, 
na segunda-feira (hoje)», disse o treinador do Atlético 
de Madrid na antevisão do jogo com o Villarreal. 

A continuidade de João Félix em Madrid é incerta, 
num momento em que tem sido equacionada a ida do 
português para o Chelsea e quando espanhóis e ingle- 
ses têm estado a acertar a contratação de Conor Galla- 
gher aos ‘blues’. 


TÉCNICO DO FC FAMALICÃO E A VISITA À REBOLEIRA APÓS TER BATIDO O BENFICA 


«Não quero deslumbramentos» 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


FC Famalicão co- 
meçou a época com 
um triunfo categóri- 
co diante do Benfica 
(2-0) e, esta noite (20h15), 
fecha, no Estádio José Go- 
mes, na Amadora, a ron- 
da 2 da I Liga. Arman- 
do Evangelista, técnico 
dos famalicenses, lançou, 
ontem, um sério aviso à 
“navegação”... 
«Demonstrámos, na 
primeira jornada, que 
estávamos preparados. 
Eu tinha dito na ante- 
visão a esse jogo que a 
equipa estava preparada 
e julgo que quem assis- 
tiu ao jogo viu que eu ti- 
nha razão. A equipa esta- 
va preparada para entrar 
no campeonato e para 


Luiz Júnior já não deverá estar hoje na Reboleira. Vai mudar-se para o Villarreal, por 12 ME 


uma prova de fogo co- 
mo era a primeira jor- 
nada. E continuo a dizer 
o mesmo. Os indicado- 
res que temos dizem-nos 
que a equipa está prepa- 
rada. Mas é muito im- 
portante que ninguém se 
deslumbre com um úni- 
co jogo. Porque eu tam- 
bém disse, no final, que 
foi apenas um jogo. Não 


ganhámos absolutamen- 
te nada. O nosso foco tem 
de continuar a ser o mes- 
mo e temos de estar cien- 
tes de que há um caminho 
muito longo a percorrer 
e temos de melhorar em 
muitos aspetos. Provavel- 
mente estaríamos muito 
mal se nesta altura já ti- 
vesse tudo assimilado e 
tudo feito. Não está, te- 


mos consciência disso, 
e procuramos passar es- 
ta mensagem aos nossos 
jogadores. Fizemos um 
bom jogo, no seguimen- 
to daqueles que tínha- 
mos feito na pré-época, e 
é importante continuar- 
mos desta forma, a querer 
evoluir todos os dias e a 
olharmos para o próximo 
adversário como olhá- 


mos para o adversário da 
primeira jornada. Só as- 
sim é que conseguimos 
fazer o campeonato que 
pretendemos. O nosso 
próximo objetivo é o Es- 
trela da Amadora e que- 
remos demonstrar que 
não foi por acaso aquilo 
que fizemos em casa», as- 
sinalou Armando Evan- 
gelista. 


ARMANDO EVANGELISTA NÃO CONFIRMOU SAIDAS 


Luiz Júnior a caminho de Espanha 


O guarda-redes Luiz Júnior deve rumar, esta sema- 
na, aos espanhóis do Villarreal, num negócio que de- 
verá render aos cofres minhotos perto 12 milhões. 

«Luiz Júnior? Na convocatória vão três guarda-re- 
des, mas não posso dizer quais são. Para dizer aqui, 
estava também a dizer ao treinador do Estrela da 
Amadora. E, se calhar, se perguntar ao treinador do 
Estrela da Amadora, ele não vai dizer o onze com 
que vai jogar [risos]. Sabemos que o Famalicão, por 
tradição, é um clube que tem jogadores apetecíveis, 
muita gente procura jogadores do Famalicão e estan- 
do o mercado aberto é óbvio que esse tipo de situa- 
ções acontece. Não deveriam acontecer nesta altura, 
como é óbvio. Não sou o único que me oponho ao 
facto de o mercado estar aberto nesta altura. Acho 


que todos somos unânimes quando falamos sobre 
este assunto. Esse tipo de notícias traz instabilida- 
de, traz incertezas, e essas são questões que não de- 
veriam acontecer e para bem do futebol, também», 
comentou Armando Evangelista. 

De saída do plantel está, também, Gustavo Assun- 
ção, que vai jogar nos húngaros do Puskas Academy. 

«Com o mercado aberto, não há treinador nenhum 
que possa dizer que tem o plantel fechado. Nas pró- 
ximas duas semanas estaremos um pouco na expe- 
tativa. Estamos abertos a entradas e preparados para 
as saídas. O futebol é isto e se não estivermos prepa- 
rados para isso, se calhar, vamos sofrer», destacou, 
na conferência de Imprensa ao embate na Rebolei- 
ra, O técnico do FC Famalicão. 


FC Famalicão 
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VIMARANENSES DERROTARAM ATLÉTICO DOS ARCOS COM DOIS PENÁLTIS 


Totas bisou na primeira do Sandinenses 


Pá A 


Ponta de lança marcou, de grande penalidade, os dois golos 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


Sandinenses abriu o 
Campeonato de Por- 
tugal com uma vitó- 
ria diante do Atléti- 
co dos Arcos, através da 
marcação de dois penáltis. 

Uma vitória sofrida pe- 
rante um adversário que 
em nada foi inferior, ten- 
do mesmo estado por ci- 
ma, principalmente na pri- 
meira parte. 

Os visitantes entraram 
bem melhor, tendo mes- 
mo criado alguns lances 
que levaram perigo jun- 
to da baliza defendida por 
Luís Vieira. 

Logo, aos sete minu- 
tos, Morais, de cabeça, 
fez tremer a bancada do 
D. Maria Teresa. Hugo Reis 
(119 e Fábio (18°), com dois 
remates de meia distân- 
cia, também criaram al- 
gum frisson junto da ba- 
liza adversário. 

No entanto, contra a 
corrente do jogo, a equi- 
pa da casa adiantou-se no 
marcador através de um 
penálti. Aos 26 minutos, 
Ricardo Carriço conside- 
rou que Mateus carregou 
Libório na área. 

Na conversão do livre 


de 11 metros, Totas abriu 
o ativo. 

Mas a alegria dos lo- 
cais durou pouco tempo, 
já que, volvidos três minu- 
tos, Moras voltou a atar o 
nó (1-1), resultado que se 
manteve até ao descanso. 

A segunda metade abriu 
com “sinal mais” para os 
da casa com Totas a des- 
perdiçar uma soberana 
oportunidade ao rematar 
por cima da baliza, após 
um cruzamento de Bru- 


no Alves. 

Pouco tempo depois, 
os visitantes responderam 
com um bom remate de 
Hugo Reis. 

Porém, o resultado só 
voltou a mexer de bola pa- 
rada e em mais um penálti. 

O árbitro considerou 
(mal) que o guarda-re- 
des Correia (60°) derru- 
bou Libório e Totas bi- 
sou na partida. 

Ainda faltava muito 
tempo para o fim do jo- 


António Valdemar 


Ricardo Carriço (AF Porto), 
com Fábio Lopes e Paulo Neto 


Sandinenses 2 


Luís Vieira; David, Rui Costa, Pedro Araújo, 
Tiago Silva (Edu Costa, 90), Fábio Fonse- 
ca (Rui Jorge, 46'), Gilberto (Miguel Silva, 
90’), Bruno Alves, Nuno Pedras (Thiago Fi- 
gueiredo, 62'), Totas e Libório (Mini, 71”) 


Júnior Santos 


Árbitro 


Atl. Arcos 


Correia; Mateus, Miranda, José Santos 
(Rui Gomes, 86’), Gabriel Branco, Fe- 
lipe (Dani, 67’), Zé Nando, Diego Alsan, 
46'), Flávio (Gui, 67), Morais (Chita, 45) 
e Hélder Reis 


Fernando Rego 


Golos: 1-0, por Totas (27, deg.p.), 1-1, por 
Morais (30') e 2-1, por Totas (61, de g.p.) 


Disciplina: cartão amarelo a Morais (15°), 
Diego (36'), Felipe (37), Bruno Alves (38'), 
Branco (52'), Correia (60°) e Mini (84') 


go e, apesar do Atlético 
dos Arcos nunca ter ati- 
rado a “toalha ao chão”, 
as altas temperaturas e o 
facto de ainda ser o pri- 
meiro jogo da época co- 
meçaram a deixar marcas 
nos jogadores. 

Mesmo assim, os fo- 
rasteiros ainda fizeram 
algumas tentativas para 
voltar a empatar a conten- 
da, principalmente de li- 
vre, mas o resultado não 
mais se alterou. 


Libório esteve na origem das duas grandes penalidades a favor dos locais 


António Valdemar 


JÚNIOR, TREINADOR DO SANDINENSES 


«Melhor o resutado 
do que a exibição» 


O treinador do Sandinenses, Júnior disse que o 
«resultado foi melhor do que a exibição». 

«Na primeira parte fomos infe- 
riores. Tínhamos vindo alertar o 
grupo de trabalho, que apesar 
de ser uma equipa que veio do 
contexto distrital, tinha qua- 
lidade. O que é certo é que 
os nossos níveis de agressivi- 
dade na primeira parte foram 
nulos, contei 17 recuperações de 
bola por parte do adversário em com- 
paração com quatro nossas. A segunda parte foi 
um “abre olhos”, até fui um bocado mais gros- 
so e rude, que não faz parte da minha perso- 
nalidade, mas não estava a gostar do que esta- 
va a ver», anotou. 

«Fizemos alterações e a equipa melhorou bas- 
tante. Depois tivemos a felicidade de ser outro 
penálti, mas as grandes penalidades estão lá, é 
para se marcar. Mas sem úvida que foi melhor 
o resultado que a exibição», concluiu. 


FERNANDO REGO, TREINADOR DO AT. DOS ARCOS 
«Ha coisas que não 
conseguimos controlar» 


O treinador do Atlético dos Arcos, Fernando Re- 
go, criticou o trabalho da equipa de 
arbitragem. 

«Sabíamos que íamos en- 

contrar um adversário difícil, 
demos um pouco de iniciati- 
va, mas depois começámos a 
impor o nosso jogo, a nossa 
qualidade. E quando estáva- 
mos por cima do jogo aconte- 
ce uma situação em que não po- 
demos controlar, é uma grande penalidade em 
que toda a gente vê que o meu jogador nem 
lhe toca. Nós chegamos ao empa- 
te com mérito, com um golo limpo», disse, 
Ao intervalo, pedi aos jogadores para ter um bo- 
cadinho de serenidade, eles tiveram mais bola, 
mas nós estávamos a controlar o jogo e noutra 
situação incrível é marcada outra grande pena- 
lidade que, enfim, nos derrotou. Não consegui- 
mos controlar essas coisas», lamentou o técnico 
da equipa do Alto Minho. 
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EX-HELLAS VERONA 


Atacante Jordi Mboula 
assina até 2026 
pelo Gil Vicente 


O Gil Vicente FC confir,ou, ontem, ter chegado a 
acordo com Jordi Mboula para as próximas duas 
temporadas (até 2026). 
«O extremo, de 25 anos, que 
tem nacionalidade espanho- 
la e congolesa, começou a sua 
formação no Barcelona FC, de 
Espanha, e depois também es- 
teve no AS Mónaco, chegando 
a jogar em vários jogos pela pri- 
meira equipa dos monegascos, in- 
cluindo uma partida na Champions. Na 
temporada 2019/2020, Mboula é emprestado pe- 
lo Mónaco aos belgas do Cercle Brugge e depois 
aos espanhóis do CD Huesca, onde conquista o 
título de campeão da segunda liga espanhola. No 
ano seguinte atua no RCD Mallorca, onde passa 
um ano e meio da sua carreira, mas em janeiro 
de 2022, e por cedência do emblema das ilhas 
baleares, tem a primeira experiência no futebol 
português, ao serviço do GD Estoril Praia, que 
era treinado por Bruno Pinheiro, e onde deixa 
excelentes indicações. Regressa a Espanha, para 
o Racing Santander, na temporada 2022/2023, 
e na última época esteve nos italianos do Hellas 
Verona, mas acabou novamente no conjunto de 
Santander», destaca, em nota publicada no site 
oficial, o Gil Vicente FC. 


Pedro Vieira da Silva 


CICLISMO 


Kaden Groves vence segunda etapa, 
Wout van Aert novo lider da Vuelta 


O ciclista australiano Kaden Groves (Alpecin-Deceunin- 
ck) venceu, ontem, ao sprint a segunda etapa da Volta a 
Espanha, na chegada a Ourém, enquanto o belga Wout 
van Aert (Visma-Lease a Bike), segundo, arrebatou a li- 
derança da classificação geral individual. 

Groves, de 25 anos, cumpriu os 194 quilómetros en- 
tre Cascais e Ourém em 5:12.55 horas, vencendo pela 
quinta vez na Vuelta, ao bater sobre a meta o novo lí- 
der da geral, segundo, e o neozelandês Corbin Strong 
(Israel-Premier Tech), terceiro. Na geral, Van Aert apro- 
veitou as bonificações para chegar à camisola verme- 
lha, que veste pela primeira vez, com três segundos de 
vantagem sobre o líder inaugural, o norte-americano 
Brandon McNulty (UAE Emirates), agora segundo, e no- 
ve para o suíço Stefan Küng (Groupama-FD)), terceiro. 


Etapa de Lousã a Castelo Branco 

Hoje, o terceiro e último dia em Portugal da Vuelta li- 

ga a Lousã a Castelo Branco em 191,5 quilómetros, com 

duas contagens de montanha, o Alto de Teixeira (segun- 

da categoria) e o Alto da Alpedrinha (quarta). 
Redação/Lusa 


MINHOTOS SOFREM PRIMEIRA DERROTA E LOGO EM CASA 


FC Penafiel vence em Vizela 


Duelo intenso em Vizela que terminou com vitória dos forasteiros 


Penafiel venceu, on- 
te, em casa do Vize- 
la, por 2-1, em en- 
contro da segunda 
jornada da II Liga, e as- 
sumiu, provisoriamente, 
a liderança isolada da pro- 
va. A equipa comandada 
por Hélder Cristóvão en- 


trou melhor na partida e 
logo no primeiro minu- 
to viu um golo ser inva- 
lidado devido a um fora 
de jogo de Reko. 

Aos 10 minutos, voltou 
a ameaçar a baliza e esteve 
muito perto do golo. Após 
um cruzamento, a bola 


|| LIGA 2024/2025 


2.º JORNADA 


Alverca 1 - 1 Felgueiras 
Chaves 0 - O Leixoes 

BenficaB 2 - 0 Torreense 
Feirense 2 - 2 Ac. Viseu 

Oliveirense O - O Mafra 

Vizela 1 - 2 Penafiel 
Tondela -  PortoB 

P. Ferreira 1 - 2 Marítimo 
Portimonense 0 - 3 U. Leiria 


PRÓXIMA JORNADA 

Ac. Viseu - Porto B 
Mafra - Portimonense 
Penafiel - Tondela 
Leixões - P. Ferreira 

Benfica B - Vizela 


U. Leiria - Alverca 
Felgueiras - Feirense 
Marítimo - Chaves 


Torreense - OLiveirense 


FC Penafiel 2 
Ac. Viseu 
Marítimo 
CD Feirense 
Leixões SC 
U. Leiria 
Vizela 
Benfica B 


P. Ferreira 
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FC Felgueiras 
CD Tondela 

FC Porto B 

UD Oliveirense 
GD Chaves 

CD Mafra 
Portimonense 
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SCU Torreense 
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acabou por sobrar para 
Maga, que, de frente pa- 
ra a baliza, falhou o alvo. 

Sem grandes surpre- 
sas, o marcador acabou 
por ser inaugurado aos 
27 minutos, por Zé Lei- 
te. Após um lançamento 
de linha lateral de Reko, 


[Classificação ]os Ju Je lolicoios d pir d Pts 
2 0 0 2 6 
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Liga Portugal 


ESTÁDIO DO FC VIZELA 


Árbitro David Rafael Silva (AF Porto) 


FC Vizela 


Ruberto, Ítalo Henrique (Hugo Oliveira, 
60), Anthony (Unzueta, 70), Jota Gon- 
çalves, Lebedenko, Semedo (Móôrschel, 
61), Bastunov (Rodrigo Ramos, 86), Diogo 
Nascimento, Matias Lacava, Milovanovic 
e Miguel Tavares (Héber, 46) 


Rubén de la Barrera 
FC Penafiel 2 


Baldé, Maga (Diogo Brito, 39), Rúben 
Pereira, João Miguel, João Silva, Tiago 
Rodrigues (Edu Pinheiro, 76), Reko, Di- 
ogo Batista, Zé Leite (Suker, 65), Gabriel 
Barbosa (Gustavo Fernandes, 75) e Chico 
(André Silva, 65) 


Hélder Cristóvão 


Golos: 0-1, por Zé Leite (27'); 0-2, por 
Gabriel Barbosa (61') e 1-2, por Mórs- 
chel(74') 


Disciplina: cartão amarelo a Tiago (11), 
Milovanovic (18), Bastunov (32), João Sil- 
va (43), Lebedenko (59), Baldé (72) e Jo- 
ta (90+2). 


Assistências: 1698 espectadores. 


a bola acabou por cair na 
área, onde Zé Leite des- 
viou de cabeça para den- 
tro da baliza de Ruberto. 

O Vizela tentou reagir 
ainda na primeira parte, 
mas sem grandes opor- 
tunidades. Aos 40 minu- 
tos, Miguel Tavares tentou 
surpreender Baldé na pe- 
quena área, mas o guar- 
dião da equipa penafide- 
lense estava atento. 

Na segunda parte, 
manteve-se a hegemo- 
nia do Penafiel e o segun- 
do golo não tardou em 
acontecer. Gabriel Sou- 
sa, solto na área, só teve 
que encostar para dentro 
da baliza. 

O Vizela acabou por 
conseguir reagir e chegou 
ao golo aos 74 minutos, 
por Mörschel, que apro- 
veitou da melhor forma 
uma assistência de Lacava. 

Depois disso, o Penafiel 
conseguiu gerir da me- 
lhor forma a vantagem, 
sem nunca deixar os vi- 
zelenses criarem gran- 
de perigo. 

Redação/Lusa 
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GUERREIROS DA AREIA CONQUISTAM O TÍTULO NACIONAL DE FUTEBOL DE PRAIA 


Tetra saiu do Sotão e ja mora no Museu do SC Braga 


www .diariodominho.pt 
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SC Braga conseguiu o seu décimo título de futebol de praia 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


Sporting de Braga 

conquistou, ontem, 

o Campeonato de 

Elite de Futebol de 
Praia 2024 ao vencer a 
ACD “O Sótão” por 5-2 
na Nazaré. 

«Quatro títulos do 
Campeonato Nacional de 
Elite consecutivos e nove 
no total. O SC Braga con- 
solidou a sua hegemonia 
no futebol de praia mas- 
culino e voltou a sagrar-se 
campeão nacional, ao der- 
rotar a Associação de Cul- 
tura e Desporto “O Só- 
tão”, na reedição da final 
da temporada passada», 
destaca, na nota publica- 


da no site oficial, a FPF. 

«O Estádio do Viveiro — 
Jordan Santos encheu pa- 
ra assistir à grande final» 
e os «jogadores respon- 
deram com espetáculo 
de elevada nota artísti- 
ca». 

O primeiro golo sur- 
giu logo aos 2 segundos 
(!), cortesia de Chiky Ar- 
dil logo na bola de saída, 
mas o SC Braga depres- 
sa respondeu depressa, 
com Lucão a empatar e o 
guarda-redes Pedro Mano 
a surpreender: «o guar- 
dião dos minhotos deu 
um, dois, três, quatro to- 
ques com o joelho e dis- 
parou um pontapé para 
o golo que virou o jogo a 


favor da turma de Bruno 
Torres». 

O segundo período va- 
leu «pelo bom desempe- 
nho das três equipas e pe- 
la obra de arte de Miguel 
Pintado, autor de uma 
bicicleta certeira, a ren- 
der o 3-1 para o Braga, 
que aumentou para 4-1, já 
na última parte, por Léo 
Martins. “O Sótão” ainda 
conseguiu reduzir, mas o 
penálti do capitão Duar- 
te Vivo já não chegou pa- 
ra dar vida à discussão, so- 
bretudo porque Miguel 
Pintado fechou o marca- 
dor logo de seguida: 5-2 
para os agora tetracam- 
peões nacionais», desta- 
ca a nota. 


ANTÓNIO SALVADOR 


Os Gverreiros da Areia 
festejam, assim, o déci- 
mo Campeonato Nacio- 
nal da sua história, con- 
solidando-se como o 
clube com mais títulos 
na competição. 

Este é o terceiro tro- 
féu da época para o con- 
junto arsenalista, que já 
conquistou a Supertaça 
Nacional e a Euro Win- 
ners Cup. 

«Os guerreiros da areia 
festejam, assim, o déci- 
mo Campeonato Nacio- 
nal da sua história, conso- 
lidando-se como o clube 
com mais títulos na com- 
petição», destaca, em no- 
ta publicada no site, o SC 
Braga. 


«Parabens a todos» 


«Com grande seriedade e determinação, a equipa lide- 
rada pelo nosso capitão, Bruno Torres, voltou a fazer 
história nesta modalidade. Parabéns, a todos os joga- 
dores, treinadores e staff e dirigentes que contribuem 
para o sucesso do Futebol de Praia do Sporting Clu- 
be de Braga. Viva o Sporting Clube de Braga!», exul- 
tou, numa nota publicada no site oficial dos guerrei- 


ros do Minho. 


Publicidade 


Doria NA NOSSA 


ES ca 


; Stock, 
Gantai 


PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 
RANovaldelSanta[Cruz61%/7 
47010:409]Braga 
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== RTP1 


06:00 
10:00 
12:59 
14:15 


14:30 
15:30 
16:00 
16:30 
17:30 
19:06 
19:59 
21:00 
21:45 
22:45 
00:30 


07:00 
13:00 


13:30 
14:00 
14:05 
15:01 
15:30 
16:00 


16:57 
20:26 
20:32 
20:35 
21:30 
22:00 
22:49 
22:55 
00:40 
01:25 


06:00 
08:30 
10:00 
13:00 
14:45 
15:45 
16:45 
18:30 
20:00 
21:45 
22:45 
23:45 
00:30 


06:15 
09:55 
12:58 
14:00 
14:30 
15:40 
16:30 
17:45 
19:10 
19:57 
21:15 
21:55 
22:50 


23:55 


Bom Dia Portugal 
Praça da Alegria 
Jornal da Tarde 
Hora da Sorte 
Lotaria Clássica 
Amor Sem Igual 

A Nossa Tarde 
Ciclismo: Volta a Espanha 
A Nossa Tarde 
Portugal em Direto 
O Preço Certo 
Telejornal 

Salto de Fé 

Joker 

Taskmaster 
Condor 


Espaço Zig Zag 

E2 - Escola Superior 

de Comunicação Social 

A Conversa dos Outros 
Folha de Sala 

As Caminhantes 

A Fé dos Homens 

90 Anos do Golfe na Madeira 
Os Pequenos Habitantes da 
Costa 

Espaço Zig Zag 

Migalha Filmes 

Crias 

Heróis de Verde 

Jornal 2 

O Veterinário de Província 
Folha de Sala 

Cá Por Casa Tudo Bem 
Sangue em Viana 

Quando o Diabo Reza 


Edição da Manhã 
Alô Portugal 
Casa Feliz 
Primeiro Jornal 
Querida Filha 
Linha Aberta 
Júlia 

Terra e Paixão 
Jornal da Noite 
A Promessa 
Senhora do Mar 
Nazaré 

Papel Principal 


Diário da Manhã 

Dois às 10 

TVI Jornal 

TVI - Em Cima da Hora 
A Sentença 

A Herdeira 

Goucha 

Dilema - Última Hora 
Dilema - Diário 

Jornal Nacional 

Dilema Especial 

Cacau 

Morangos com Açúcar 
2023/2024 Férias de Verão 
Dilema - Extra 


TELEVISÃO 


== RTP 3 


06:30 Bom Dia Portugal 
08:30 Mundo Automóvel 
08:35 Bom Dia Portugal 
10:00 3 às 10 

11:00 3 às 11 

12:00 Jornal das 12 
14:00 3 às 14 

15:00 3 às 15 

15:30 Eixo Norte Sul 
16:00 3 às 16 

17:00 3 às 17 

18:00 18/20 

21:00 360º 

22:25 Primeira Pessoa 
23:00 3 às 23 

23:25 A Península 
00:00 24 Horas 

01:55 A Península 


sicnoticias 


06:00 Edição da Manhã 
09:55 SIC Notícias Manhã 
12:55 Jornal SIC Notícias 
14:55 SIC Notícias Direto 
16:50 Mercado Aberto 
17:55 Jornal do Dia 

20:00 Grande Edição 
22:00 Edição da Noite 
00:00 Jornal da Meia-Noite 
01:45 Primeira Página 


CNN 


PORTUGAL 


05:58 Novo Dia 

09:10 CNN Top Story 

09:56 CNN Hoje 

11:56 CNN Meio Dia 

13:22 CNN Negócios 

13:30 CNN Mais Transferências 
13:55 CNN Meio Dia 

14:55 Agora CNN 

16:30 CNN Mais Transferências 
17:30 Agora CNN 

17:57 CNN Fim de Tarde 
18:20 CNN Negócios 

18:27 CNN Fim de Tarde 
20:05 CNN em Jogo 

20:58 Jornal da CNN 

21:58 CNN Prime Time 

23:52 CNN Meia Noite 

01:58 Notícias CNN 


CANAL HOLLYWOOD 


06:05 Hollywood News Feed 

06:20 O Exótico Hotel Marigold 

08:25 Zoom In 

08:35 As Minhas Adoráveis 

Ex-Namoradas 

10:15 Um Homem Com Sorte 

12:00 Fuga Para a Vitória 

14:00 O Sorriso das Estrelas 

15:40 Phantom - Submarino 
Fantasma 

17:20 A Origem 

19:45 Fogo Cerrado 

21:30 Mechanic: Assassino 
Profissional 

23:10 Assalto ao Arranha-Céus 

05:05 The Courier 


SPORTº“TV1 


06:00 


08:00 


08:30 


09:00 


11:10 


13:30 


15:40 


18:40 


19:30 


20:05 


22:50 


23:20 
01:20 


Ténis: Cincinnati - ATP World 
Tour 1000 

Heracles Almelo x PSV 
Eindhoven - Eredivisie 
Primeira Liga: 

Resumo da Jornada 2 
Besiktas x Antalyaspor - 
Superliga Turca 

Moreirense FC x FC Arouca 
Primeira Liga 

Vitória SC x Estoril Praia 
Primeira Liga 

Boavista FC x SC Braga 
Primeira Liga 

Taça Libertadores: Resumo 
Oitavos de Final 

12 Mão (Resumo) 

Primeira Liga: 

Resumo da Jornada 2 
Estrela Amadora 

x FC Famalicão - Primeira 
Liga - Direto 

Eredivisie: 

Resumo Da Jornada 2 
Lecce x Atalanta Liga Italiana 
Juventus x Como 

Liga Italiana 


SPORTºTV 2 


06:30 
08:30 
10:30 
12:30 


14:30 


15:20 


17:25 


19:40 


21:50 


22:20 


23:00 


01:00 


Rennes x Lyon Liga Francesa 
NAC Breda x Ajax - Eredivisie 
Helas Verona x Nápoles 

Liga Italiana 

Cagliari x AS Roma 

Liga Italiana 

Taça Libertadores: Resumo 
Oitavos de Final 

12 Mão (Resumo) 

Boca Juniors x San Lorenzo 
Liga Argentina 

Lecce x Atalanta Liga Italiana 
Direto 

Juventus x Como Liga Italiana 
Direto 

Atletismo: Magazine - Golden 
Trail Series 

Desportos Variados: 
Magazine 

Ténis: Cincinnati - Final - ATP 
World Tour 1000 - Direto 
3.º e 4.º Lugares 

Camp. da Europa 


AXN 


06:40 
07:39 
08:24 
09:09 
09:54 
10:39 
11:24 
12:09 
12:54 
13:40 
14:26 
15:14 
16:02 
16:52 
17:42 
18:32 
19:22 
20:12 
21:06 
22:00 


22:54 


Viola come il mare 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Hudson & Rex 

The Rookie 

The Rookie 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

S.W.A.T. Força de Intervenção 
S.W.A.T. Força de Intervenção 
The Rookie 

The Rookie 

The Rookie 

The Rookie 

Hudson & Rex 

Alert: Unidade de Pessoas 
Desaparecidas 

Ataque ao Poder 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


FILME 


"MECHANIC" 


ARTHUR BISHOP É FORÇADO A VOLTAR AO ATIVO QUANDO O 
AMOR DA SUA VIDA ÉRPATADA 


Canal Hollywood, 21H30 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
15h00, 21h20 


Sala 1 - ALIEN: ROMULUS - 2D ATMOS (M12) 
14h10, 16h40, 17h10, 21h40 


Sala 1 - ALIENS: ROMULUS (M12) 
17h30 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D ATMOS (M06) 
13h00, 15h00. 17h10, 19h20 


Sala 2 - HAROD E O LÁPIS MÁGICO (V.P.) (M06) 
14h50 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 VO - 2D ATMOS (M06) 
21h30 


Sala 2 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
16h50, 19h10, 21h40 


Sala 3 - GRACIE E PEDRO: DUPLA IMPROVÁVEL - 2D (M14) 
11h30, 13h30, 15h30, 17h30 


Sala 3 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P.) (M06) 
15h10, 17h10 


Sala 3 - ALIEN: ROMULUS - 2D (M12) 
19h30, 22h00 


Sala 3 - HAROD E O LÁPIS MÁGICO (2D V.P.) (M06) 
19h10 


Sala 4- SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXIMA VP -2D (M06) 
12h00, 14h00 


Sala 3 - ALIENS: ROMULUS (M12) 
21h30 


Sala 4 - ISTO ACABA AQUI - 2D (M12) 
16h00, 18h40, 21h20, 00h00 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1- HAROLD E O LÁPIS MÁGIC. (M06) DOB 
11h10, 13h40, 16h00, 18h25 


Sala 1 - COCORICO (M12) 
20h50, 23h20 


Sala 2 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) 
12h30, 15h30, 18h30, 21h30, 00h30 


Sala 3 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (cB) 
12h50, 15h50, 18h40, 21h40, 00h25 


Sala 4 - ALIEN: ROMULUS (M16) 
14h10, 17h30, 21h10, 00h00 


Sala 5 - DIVERTIDAMENTE 2 (M06) 3D DOB 
10h50, 13h15, 15h40 


Sala 5 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) 3D 
18h10 (Exceto 52 e Sábado), 21h00 (Exceto 52 e Sábado), 00h05 
(Exceto 52 e Sábado), 00h25 (52 e Sábado) 


Sala 5 - CORALINE E A PORTA SECRETA CB 3D 
19h00 (52 e Sábado), 21h45 (52 e Sábado) 


Sala 6 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
12h20, 15h20, 18h20, 21h20, 00h20 


Sala 7 - DIVERTIDAMENTE 2 (M06) DOB 
11h00, 13h30, 16h10, 18h50 


Sala 7 - DIVERTIDAMENTE 2 (M06) LEG 
21h50, 00h15 


Sala 8 - GRU - O MALDISPOSTO 4 (M06) DOB 
11h20, 14h00, 16h30, 19h00 


Sala 8 - O COLECIONADOR DE ALMAS (M16) 
22h00, 00h35 


Sala 9 - BORDERLANDS (M12) 
13h00, 15h25 


Sala 9 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO (M12) 
17h50, 20h40, 23h30 


X 


«Enquanto a miséria, a injustiça e a violência roubam dos 
homens o pão de cada dia, Jesus cuida da maior necessi- 
dade: ele nos salva, alimentando a nossa vida com a sua, 
para sempre. Graças a Ele, podemos viver em comunhão 
com Deus e entre nós.» 

Papa Francisco - @Pontifex_pt 


Sala 6 - ALIEN: ROMULUS - 2D ATMOS (M24) 
13h50, 16h20, 18h50, 21h20, 23h50 


Sala 7 - GRU: O MALDISPOSTO 4 VP - 2D (M06) 
11h30, 13h30, 15h30, 17h30 


Sala 7 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA -2D (M14) 
19h30, 21h50 


Sala 10 - DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D ATMOS (M06) 
11h30 


Sala 10 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D ATMOS (M14) 
13h30, 16h10, 18h50, 21h30 


Sala 11 - A ABELHA MAIA E O OVO DOURADO VP - 2D (M06) 
12h30 


Sala 11- BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA -2D (M14) 
14h30, 16h50, 19h10, 21h30 


Sala 12 - HAROLD E O LÁPIS MÁGICO - 2D (M06) 
12h00, 14h00, 16h00, 18h00, 20h00 


Sala 12 - BORDERLANDS - 2D (M12) 
22h00 


RYNA 


00h00 O Cubo; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 15h00 
Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 Portu- 
guês Suave; 20h00 Praça do Município; 21h00 Anacronis- 
mos; 22h00 Vidro Azul 


RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO 97.5FM 
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QUEM FALA ASSIM. VEJA SE SABE. 


“ . o sp x Z 
Quanto maion são as dificuldades a vencer, maior será a Quem foi o último Czar da Rússia? 

satisfação. 

Cícero 


“HI NDJODIN +Y 


PALAVRAS CRUZADAS 


1/2/3/4/5/6/7/8/9/10 Horizontais: 1- Malandro. 2- Segundo o direito civil. 3- Mulher 
que tem com alguém uma relação de amizade; Nome feminino. ` PS 
1 B 4- Parte da pedagogia que estabelece as leis e as regras aplicáveis wW 
2 à educação das crianças. 5- Pron. pess.; Prega de saia. 6- Tirar... 5 
da púcara: interrogar habilidosamente alguém para saber alguma 
3 ui coisa ou chegar a uma conclusão; Azerbaijão (abrev.). 7- Que diz E 
respeito a raça; Suf. de conjunto. 8- Medicamento preparado com 
4 Ra ópio; Colocar (em algum lugar). 9- Pecíolo herbáceo ou o seu 
prolongamento ao longo de uma folha vegetal; Nome feminino. 1400 
5 ES 10- Período de funcionamento de um determinado serviço ou s E 
atividade regular (plu.). SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACEUTICA 
Verticais: 1- O que leva capa ou opa nas procissões. 2- Cosmético BRAGA: Oliveira = i VILA VERDE: Misericórdia 
7 para colorir e/ou fazer sobressair as pestanas; Idóneo. 3- Com- Rua Frei José Vilaça n.º 101 
provar. 4- Cabaz; Pequena embarcação tradicionalmente usada VIANA 
8 na pesca artesanal na região de Setúbal e Sesimbra. 5- Capital da AMARES: Do Mercado DO CASTELO: Manso 
Mongólia (duas palavras). 6- Suf. diminutivo; Donativo de pouca . 
9 importância. 7- Molusco que se encontra sobretudo em locais BARCELOS: Barcelinhos E NE luas 
10 EN húmidos (plu.); Piedade. 8- História; Depois. 9- Aquele que trata CABECEIRAS : : 
ou cuida de alguém ou alguma coisa. 10- A mais velha de deter- DE BASTO: Moutinho CAMINHA: Moderna 
Com o apoio da Porto Editora minadas mulheres; Dar má sorte a. 
m A CALDAS : 
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Trebelho. 2- Rogério; Ca. 3- Amojar; Dar. 4- Veto; Omã. 5- Enigma; Lar. 6- Sisão; mola. 7- Mas; DE VIZELA: Ferreira MELGAÇO Vale do Mouro 
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amanna, tu vais ficar com... com... com... Cruz Vermelha io 208 872 ..253 391 137 
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ARQUIDIOCESE DE BRAGA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
DE 


Padre Manuel Jorge 
da Silva Gomes 


Faleceu o padre Manuel Jorge da Silva Gomes. 

O funeral é amanhã, terça-feira, 20 de agosto, 
às 10h30, na igreja Matriz de Barcelos. A celebra- 
ção de exéquias é presidida por D. José Cordeiro, 
Arcebispo Metropolita de Braga. 

O Pe. Manuel Jorge da Silva Gomes nasceu 
a 29 de janeiro de 1964, em Arcozelo, Barcelos, 
tendo sido ordenado presbítero em 1990. 

Em agosto de 1990, o Pe. Jorge foi nomeado 
para integrar a equipa sacerdotal encarregada 
das paróquias de Codeceda, Covas, Penascais, 
Portela do Vade, Valões, Atães, Barros e Vilarinho, Arciprestado de Vila Ver- 
de. Em novembro do mesmo ano, foi nomeado pároco de Atães, Barros e 
Vilarinho, e vigário paroquial de Codeceda, Covas, Penascais, Portela e Valões, 
Arciprestado de Vila Verde. 

A 27 de julho de 1995 foi nomeado pároco de Viatodos e Minhotães, no 
Arciprestado de Barcelos. E a 18 de julho de 2008 tem a sua última nomeação, 
como pároco de Monte de Fralães, Arciprestado de Barcelos. 

A Arquidiocese de Braga, a família e as paróquias às quais serviu, unem-se 
agora em oração e agradecem a Deus pelo seu ministério sacerdotal e pelo 
dom da sua vida. 

Que descanse em paz! 


A ARQUIDIOCESE DE BRAGA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Esperança de Oliveira da Silva 


Seu marido, Sr. FERNANDO AMORIM DO ANJO e sobrinhos, participam a 
todas as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento de seu ente que- 
rido, S.” D. ESPERANÇA DE OLIVEIRA DA SILVA, de 73 anos de idade, natural 
da Sé, residente que foi na Rua Eng.º José Justino Amorim, S. Vitor, Braga. 

O corpo da saudosa falecida encontra-se exposto em câmara-ardente na 
igreja paroquial de S. Vítor. O seu funeral realiza-se hoje, segunda-feira, com 
missa de corpo presente às 11h00 e finda esta irá a sepultar no cemitério de 
Monte d'Arcos, em jazigo de família. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que em sufrágio da sua alma será 
celebrada missa de 7.º dia, na próxima sexta-feira, dia 23, às 18h30, na igreja 
paroquial de S. Vítor. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos manifestem o seu pesar 
pela nossa dor. 
Braga, 19 de agosto de 2024 


Serviços fúnebres a cargo de A Funerária de S. Vicente — Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.braga sapo.pt 


A FAMÍLIA 


MISSA DE 3.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Maria Eduarda Silva 
Andrade Araújo 


Marido, filhos e demais família participam a todas as pessoas de suas 
relações e amizade que será celebrada missa de 3.º aniversário de falecimento 
em sufrágio da saudosa falecida hoje, segunda-feira, dia 19, às 18h00, na 
igreja paroquial de S. Vicente. 

Desde já agradecem a todos quantos participem neste ato religioso. 

A FAMÍLIA 


JORGE 
MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestorestbgmail.com 


Tebosa - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Maria Rodrigues de Araújo 


Seus filhos, genros, nora, netos, bisnetos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento da Sra. MARIA RODRIGUES DE ARAÚJO, de 92 anos de idade. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á exposto na igreja paroquial 
de Tebosa, hoje, a partir das 17h00. O seu funeral realiza-se, com missa de 
"| corpo presente às 18h00. Prosseguindo o cortejo fúnebre para inumação 

| no cemitério local. 

Mais se informa que no próximo sábado, dia 24 de agosto, será celebra- 
da missa de 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma às 20h15, na igreja 
paroquial de Tebosa, Braga. 

Antecipadamente a família agradece de forma sentida todas as mani- 
festações de apoio na celebração da Vida que se realizará. 


A FAMÍLIA 


www.bracarense-grupofunerario.pt / Bracarense & Bracara Augusta / 253 200 240 - 968 225 005 / 253 672 027 - 916 646 567 


Panoias — Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


DE 
Manuel da Silva 


Sua filha, genro, neto e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento de 
seu ente querido, Sr. MANUEL DA SILVA, de 80 anos de idade, natural de 
Merelim São Paio e Residente que era em Panoias — Braga. 

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á em câmara-ardente hoje, 
segunda-feira, dia 19 de agosto, a partir das 09h30, na capela de Nossa 
Senhora do Ó Mire de Tibães — Braga. O seu funeral realiza-se às 15h30, na 
capela de Nossa Senhora do Ó Mire de Tibães — Braga, onde será celebrada 
missa de corpo presente, finda a qual irá a cremar no Tanatório de Braga. 

Antecipadamente a família agradece de forma sentida todas as mani- 
festações de apoio na celebração da Vida que se realizará. 
Braga, 19 de agosto de 2024 


Serviços Fúnebres a cargo da funerária de S. Martinho de Tibães TIm. 960 217 449 / 960 217 450 


A FAMÍLIA 
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Departamento Comercial 


Chamada para a rede fixa nacional 


precisa-se diversos vende-se 
ADESAFONE AWESAFonE AMESAFonE 
PROCURA COMPRO MORADIA 
EMPREGO? APARTAMENTOS EM FASE 
Admitimos Consultores (m/f) Em Braga 
Tim: 910 571 941 Pagamento imediato! DE 
recrutamento.libertyOremax.pt Tel. 915 592 732 
= ACABAMENTO 
IMOBRAGA IMOBILIÁRIA NEVE a 
RECRUTA ANUN Fsporoes 
COMERCIAIS FY 299.000 € 
Enviar Curriculum: EGAF 
„iseroenonan, | Arca ONE | Tolem: 913 440 800 


Compre a sua Casa 
mas innmnolbilisirias 


do 
otário do sepuas 
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NEXTÓBRAS 


REMODELAÇÃO DE INTERIORES 


ARQUITETURA 
CONSTRUÇÃO 
REMODELAÇÃO 


REABILITAÇÃO 
DESIGN DE INTERIORES 


Construimos a diferença! 


NEXT OBRAS - Construção e Remodelação de Interiores, Lda. 
Rua Conselheiro Januário, nº 107 4700-373 Braga - Tel. 253 276 155* - Tim. 967 217 668** - Email. geralQnextobras.pt - www.nextobras.pt 
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S LIBERTY 


JORGE PEREIRA 


[| 910 571 937 | 


== Chamada para rede móvel nacional 


| Chamada para rede fixa nacional 


Esta incrível moradia oferece um amplo espaço, 

com 5 quartos espaçosos e poço de água, que proporcionam 
privacidade e conforto para toda a família. 

C.E: E 


Dispõe de 3 quartos, um deles suite, duas casas de banho 
completas, cozinha mobilada e equipada, ar condicionado, 
2 frentes, lugar de garagem, 2 elevadores. 

C.E: C 


270.000 € 320.000 € 


124391001-1272 


JUNTA-TE | 
À NOSSA 
FUVIPA: 


ILIBERTY 


, SÁ A 
Imóvel dispõe de garagem individual e elevador. 
C.E: C 


169.900 € 124391013-240 
BRAGA 
© Av. Liberdade, nº195 4715-037, Braga 
[] 910571937 | 253 218 060 


E3 liberty@remax.pt 


253 218 060 ça Perty@remax.pt 
© liberty2@remax.pt 


124391135-43 


E/MAX LIBERTY 2 


remaxlibertybraga 
remaxliberty2 


Pa DESA 


Moradia para restauro em pedra em Lage, Vila Verde. 


C.E:F 


245.500 € 


124391157-11 


A 


Apartamento a 5 minutos do centro, rodeado de espaços 
verdes, junto às piscinas de Nogueira, parque infantil, 
escolas e a todo o tipo de serviços. 

C.E:A 


320.000 € 


124391010-327 


— BARCELOS 


Av. Combatentes da Grande Guerra, nº35 
4750-279, Barcelos 


910 571 949 | 253 082 397 


liberty(Oremax.pt 
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WWww.imobraga.pt QUER VENDER 
253 220 913 | 915 592 731 9 SEU IMÓVEL? 


æ- 


NOS TRATAMOS! 


river ararveraras 


000 090 000 


Www.imobraga.pt/avaliacaogratis 


APARTAMENTO T3 - MAXIMINOS 


Boas áreas, garagem individual, cozinha equipada, ar condicionado, suite, excelente exposição 
solar... Em perfeito estado... Próximo da rotunda Santos da Cunha! 


AMI 18059 


CHURRASQUEIRAS 


Seja o chef do momento lá em casa!!! 


z 


NOGUEIRA 
TERRENO 


Área Total 


© acesso à EN101 7000 M2 


Jorge Oliveira 


Mediação Imobiliária 


Rua Afonso Palmeira, n.º 42 - Lamaçães - Braga 


253 084 188 - 918 776 839 


LOGÍSTICA e/ou ATIV. ECONÓMICAS 


MORADIA 
GEMINADA | 
2 PISOS CELEIROS 
NOVA 
Se correr mal... também temos PREÇO 480.000,00€ 
o extintor! 


T3 CELEIRÓS 
NOVO 


lr: 7 | l PREÇO 315.000€ 
Zia 


didi e pe 91 3 G40 8 O O 
PREÇO 95.000 € 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
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Concorda com a demissão de Daniel 


Todas as semanas 
uma pergunta diferente. 


sto, 


[lies [ml : 


O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 


Sousa de treinador do SC Braga? 


www.diariodominho.pt/inqueritos 


www.diariodominho.pt/assinatura 


N.º 1813 


BRAGA POR UM CANUDO 


REPÓRTER BETA / CANUDOGDIARIODOMINHO.PT 


á uma passadeira na rua Padre Armando Lira que já é chamada de Hi- 

malaias devido à sua altura. O pior é que o piso ficou esburacado, to- 

nando a “aterragem” dos carros numa prova de perícia. As crateras re- 

ceberam há uns tempos uns remendos, que adiaram a resolução do 
problema. Agora, até esses remendos estão esburacados, transformando a 
circulação nesta passadeira num exercício de risco. Se é para continuar as- 
sim, então... boa bai ela! 


# OPERAÇÃO VAI DECORRER ATÉ 28 DE FEVEREIRO DE 2025 


Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
Fique informado do que é, realmente, importante. 


FOGO . 
EM HABITAÇÃO 
DEIXA CASAL 
DESALOJADO 


Um casal ficou ontem de- 
salojado na sequência de 
um incêndio que destruiu 
a sua habitação, no lugar 
de Vidoeiro, freguesia de 
Vilar da Veiga, concelho 
de Terras de Bouro, disse 
fonte do Comando Sub- 
-regional do Cávado. 

De acordo com a fon- 
te, «quando os meios che- 
garam ao local, a casa já 
estava toda tomada» pe- 
las chamas. 

O casal está a ser acom- 
panhado pelos Serviços 
Municipais de Proteção 
Civil de Terras do Bou- 
ro, no distrito de Braga. 

O alerta para este in- 
cêndio foi dado cerca das 
12h00. 

Para o local da ocorrên- 
cia foram deslocados 36 
operacionais e 12 viatu- 
ras dos bombeiros locais. 


Redação/Lusa 


GNR fiscaliza exercício da caça 


Guarda Nacio- 

nal Republicana 
(GNR) iniciou on- 

tem ações de fisca- 
lização ao exercício da ca- 
ça, que irão decorrer até 
28 de fevereiro de 2095, 
para prevenção, deteção, 
repressão e investigação 
de situações em descon- 
formidade com as nor- 
mas legalmente definidas. 
Denominada Operação 
Artémis, a intervenção da 
GNR é de planear, coor- 
denar e executar, «em to- 
do o território nacional», 


as ações de fiscalização ao 
exercício dos atos venató- 
rios, à semelhança do tra- 
balho realizado em 2023. 

Em comunicado, a 
GNR reforçou que a ca- 
ça é um recurso natural 
renovável que, de acordo 
com a legislação atual, é 
objeto de uma política es- 
pecífica e de medidas es- 
peciais de proteção e con- 
servação, visando a gestão 
dos recursos cinegéticos. 

Aoperação de fiscaliza- 
ção vai ser realizada atra- 
vés do Serviço de Proteção 


da Natureza e do Ambien- 
te (SEPNA), que integra a 
GNR na qualidade de po- 
lícia ambiental, e tem co- 
mo objetivo «observar o 
respeito pelas medidas 
de proteção e conserva- 
ção dos recursos cinegé- 
ticos, tendo em vista a sua 
gestão sustentável». 

De acordo com a GNR, 
esta operação carateri- 
za-se pela realização de 
ações de sensibilização 
e cooperação no âmbi- 
to das atividades relacio- 
nadas com o ato venató- 


rio, bem como ações de 
fiscalização ao exercício 
da caça. 

Conforme previsto na 
legislação, a época venató- 
ria nos terrenos ordena- 
dos inicia-se no terceiro 
domingo de agosto, pe- 
lo que este ano é dia 18 
de agosto, terminando a 
28 de fevereiro de 2025. 

Nos terrenos não orde- 
nados, o calendário pre- 
visto é de 6 de outubro 
a 29 de dezembro des- 
te ano. 


Redação/Lusa 
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CÉU POUCO NUBLADO 
VENTO MODERADO DE NOROESTE 


CSlog os: 


NUBLADO 
18º 


CÉU POUCO NUBLADO 
VENTO MODERADO DE NOROESTE 


# ÓBITOS 


Alain Delon morreu aos 88 anos 


O ator francês Alain De- 
lon, um ícone do cine- 
ma, morreu aos 88 anos, 
anunciaram ontem de 
manhã os seus três fi- 
lhos numa declaração 
conjunta à AFP. 
Figura central em 
mais de cinco décadas 
de constantes transfor- 
mações do cinema fran- 
cês, Delon deixa um le- 
gado de 122 filmes, 88 


dos quais como ator, 
dois como realizador 
e 32 como produtor, 
numa carreira ligada a 
realizadores como Jean- 
-Pierre Melville (“O Cír- 
culo Vermelho”, “O Si- 
lêncio de um Homem”), 
Luchino Visconti (“Roc- 
co e os Seus Irmãos”, “O 
Leopardo”), René Clé- 
ment (“Em Pleno Sol”) 
ou Louis Malle. 


Faleceu a cantora Ana Faria 


A cantora Ana Faria, 
criadora de projetos 
musicais dedicados ao 
público infantil e ju- 
venil nos anos 80 e 90 
como os Onda Choc, 
morreu no sábado aos 
75 anos, avançou o ma- 
rido Heduíno Gomes. 

Através do Facebook, 
o investigador musical 
e radialista João Car- 
los Callixto, recorda a 


Publicidade 


MARAVILHA 


cantora como criadora 
de projetos «importan- 
tíssimos para a educa- 
ção do gosto de tantas 
e tantas crianças». 

Um dos projetos des- 
tacados pelo radialista 
é o projeto “Brincando 
aos Clássicos” que, a par 
de “Os Queijinhos Fres- 
cos” se tornou muito 
popular entre os mais 
jovens. 
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VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 


CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA 
Avenida do Cávado, n.º 314 - Palmeira | T. 253 607 589 
mclab.braga(ogmail.com 


CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, nº 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhos@gmail.com 


www.mclab.pt 


